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São Paulo, 30 de setembro de 1992

GABINETE DO PREFEITO

•

Senhor Presidente

Temos .a honra de encaminhar a Vossa Excelência, a fim de ser submetido ao estudo e
deliberação dessa Egrégia Câmara, o anexo Projeto de Lei referente ao Plano Plurianual de
Investimentos para o quadriênio 1993/1996, acompanhado dos quadros discriminativos dos
recursos, elaborado em conformidade com o disposto no artigo 165 da Constituição da
República Federativa do Brasil, artigo 137 da Lei Orgânica dos Municípios e das normas da Lei
Federal 4.320, de 17 de março de 1964.

Os totais das despesas de capital, em Cr$ milhões, programadas para o quadriênio estão assim
discriminadas:

1903	 1994	 1995	 1996	 TOTAL

Administraçâo Direta

Autarquias

Empresas Municipais

Fundos Municipais

	

4.241.965	 4.454.063	 4.734.033	 4.984.809	 18.414.370

	

31.280	 32.844	 34.909	 36.754	 135.788

	

1.134.549	 1.191.276	 1.256.797	 1.319.636	 4.902.258

	

727.096	 763.451	 786.355	 833.536	 3.110.438

Aproveitamos o ensejo para reitera,r..7a Vossa Excelência e aos demais membros dessa Egrégia
Câmara, o nosso alto apreço e disti- fa consideração.

•

Ao
Excelentissimo Senhor
Doutor PAULO KOBAYASHI
DD.Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM-002-DGM



PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS

1993-1996

(Em Cr$ de junho de 1992)

SECRETARIA DE VIAS PÚBLICAS

OBRA	 (93)*	 QUANT.93/96	 CUSTO

PAVIMEN.	 (200KM)	 1.000 KM	 800 BILHÕES

ILUMINAÇÃO	 (7,5MIL)	 50 MIL PONTOS	 50 BILHÕES

PONTILHÕES	 (10)	 40	 30 BILHÕES

CANALIZAÇÃO (10) 	 17	 736 BILHÕES
(30% CONTRAPART.)*

MORRO DO "S"*, JAGUARÉ*. IPIRANGA*, PIRAJUSSARA,
. MONGAGUÁ*, UBERABA*, BIQUINHA-PQUE.NOVO MUNDO,

TREMEMBÉ, ZAVUVUS*, ITAQUERA, ARICANDUVA, PACAEMBÚ,
VERDE-PINHEIROS, ÁGUA-PRETA, URUBU, ÁGUA ESPRAIADA*.

PONTES E
VIADUTOS	 (5)	 9	 500 BILHÕES

PONTE JOÃO DIAS*, VIADUTO PERÚS*, TRANSAMÉRICA,
MORUMBI, V. ITAIM*, CRUZ. RADIAL/SALIM MALUF, EUSÉBIO
MATOSO*, ALÇA DO AEROPORTO, ALÇA DO MINI-ANEL.

OBRAS VIÁRIAS (7) 11	 890 BILHÕES

DUPLICAÇÃO DA AV. ASSIS RIBEIRO*, DUPLICAÇÃO AV.
GUARAPIRANGA*, ALARGA. AV. INTERLAGOS E SABARÁ*,
DUPLICAÇÃO ESTR. ITAPECIRICA, M'BOI MIRIM*, TEOTÔNIO
VILELA, AV. NORDESTINA*, PROL. AV. JAGOTIS, PROL.ESTRADA
DO IGUATEMI*, ESTRADA DO PÊSSEGO, ALARG. HEITOR
PENTEADO*.

* CONTRAPARTIDA COM RECURSOS PRÓPRIOS. A REALIZAÇÃO COMPLETA
DESSAS OBRAS DEPENDE DA CONTINUIDADE DOS FINANCIAMENTOS DO BID
E CEF.



(93) QUANT.93/96OBRA CUSTO

MUROS DE ARRIMO

PRAÇAS, PARQUES
JARDINS

SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS

VÁRIAS

VÁRIOS

VÁRIOS

VÁRIAS

VÁRIAS

VÁRIAS

PEQUENAS
GALERIAS

GUIAS E
SARJETAS

ESCADARIAS
E VIELAS

ÁREAS DE
RISCO

FAZENDA
DA JUTA

JARDIM
DAMASCENO

(8 BILHÕES)

(4 BILHÕES)

(3 BILHÕES)

(7 BILHÕES)

(20 BILHÕES)

(10 BILHÕES)

32 BILHÕES

22 BILHÕES

8 BILHÕES

16 BILHÕES

12 BILHÕES

28 BILHÕES

10,5 BILHÕES

20 BILHÕES

10 BILHÕES

DESASSOREAMENTO
PIRAJUSSARA	 (10,5 BIL.)

RECAPEAMENTO	 (180 BILHÕES)	 650 BILHÕES

•



CEMITÉRIOS (3 BILHÕES)	 25 BILHÕES

(40)•
CONSTRUÇÃO
DE EMEIs
EMPGs 200 BILHÕES106

+ 260 MIL
CRIANÇAS

SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

OBRAS (93)*	 QUANT.93/96 CUSTO

e

GDES PARQUES (1)	 3
PRAÇAS	 (10)	 35	 106 BILHÕES

ATERRO SANIT.	 2	 20 BILHÕES
• PEDREIRA

AIDAR,
BANDEIRANTES

(AMPLIAÇ.)

USINA COMPOST.	 1	 58 BILHÕES
ZONA SUL

ESTAÇÃO DE
TRANSBORDO	 1	 6 BILHÕES ZONA
SUL

REFOR. TRANSB.
E INCINER	 2	 10 BILHÕES VILA LEOPOLDINA
E S.MATEUS

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

OBRA	 (93)*	 QUANT.93/96	 CUSTO

REFORMAS
EMEIs EMEPGs (100)	 400	 300 BILHÕES



do oro*

e 19 q

OBRA	 (93)* QUANT.93/96	 CUSTO

HOSPITAIS 6	 350 BILHÕES

(7)

REFORMA E
AMPLIAÇÃO 12	 166 BILHÕES

SECRETARIA DE BEM-ESTAR .

CRECHES E
CENTROS DE
CONVIVÊNCIA (30)	 108	 216 BILHÕES

REFORMAS	 (50)	 200	 100 BILHÕES

PADARIAS E	 (2)	 8
LAVANDERIA	 (2)	 4	 20 BILHÕES

SECRETARIA DA SAÚDE

OBRA	 (93)*	 QUANT.93/96	 CUSTO

UNIDADES B.
DE SAÚDE	 (10)	 70	 158 BILHÕES

HOSPITAL GERAL CANGAIBA, HOSPITAL GERAL M'BOI MIRIM,
HOSPITAL DIA E.MATARAZZO, HOSPITAL DIA M'BOI MIRIM, LAR
ABRIGADO E.MATARAZZO, HOSPITAL DIA CAMPO LIMPO.

•
PS TIDE SETUBAL*, JOSÉ S.HUNGRIA*, V.N.CACHOEIRINHA*, PS
BALNEÁRIO S.JOSÉ*, MENINO JESUS*, CARMINO CARICHIO*, PS
LAPA, CENTRO DE CONTROLE ZOONOSES*, TORRES DOS H.
JARDIM SARAH, H.JARDIM IVA, VILA NHOCUNÉ.

REFORMA E,„
AMPLIAÇÃO UBs (15)	 30	 45 BILHÕES
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SECRETARIA DE HABITAÇÃO

OBRA	 (93)*	 QUANT.93/96	 CUSTO

MUTIRÃO	 (10 MIL)	 40 MIL	 400 BILHÕES

CASAS	 ( 5 MIL)	 20 MIL	 320 BILHÕES

CORTIÇOS	 (1,5MIL FAM)	 6 MIL	 64 BILHÕES

INFRAESTR.
FAVELAS	 (48MIL FAM)	 192 MIL	 280 BILHÕES

ATEND.
EMERG.	 (5 MIL FAM)	 20 MIL	 40 BILHÕES

BACIA
GUARAPIRAN. (75 BILHÕES)	 200 BILHÕES

SECRETARIA DO ABASTECIMENTO

OBRA	 (93)*	 QUANT.93/96	 CUSTO

SACOLÕES	 (6)	 24	 43 BILHÕES

COHAB ITAQUERA I*, COHAB J.S.PAULO*, COHAB JABAQUARA*,
VILA SISPER*, VILA PRUDENTE*, CRUZEIRO DO SUL*, DEMAIS A
DEFINIR.

REFORMAS	 (8)	 24	 35 BILHÕES
MERCADO CENTRAL*, 23 SACOLÕES

PADARIAS
COMUNIT.	 5)	 6	 24 BILHÕES

SECRETARIA DA CULTURA

OBRA	 (93)*	 QUANT.93/96	 CUSTO

CASAS DE
CULTURA	 (5)	 20	 12 BILHÕES

•BIBLIOT.	 8	 20 BILHÕES
REFORMAS	 (8)	 32	 68 BILHÕES



e di : r.
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3
CENTRO
ESPORTIVO

REFORMAS
EM CDM E CEE (37)	 130

30 BILHÕES

36 BILHÕES

SECRETARIA DE ESPORTES

OBRA (93)*	 QUANT.93/96 CUSTO



1,

PROJETO DE LEI
01. - P L

Projeto de Lei n2 ic	 J. -0335/92-7

Aprova o Plano Plurianual de Investiírientos do Município de Sào Paulo, para o quadrien lio 1993/1496. s-
LUTZA ERUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Município de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por
lei, faz saber que a Câmara Municipal de São Paulo, em sessão de de 1992, decretou e eu promulgo a
seguinte lei:

Artigo 12 - Fica aprovado o Orçamento Plurianual de Investimentos do Município de São Paulo para o quadriênio
1993/1996, constituído pelos anexos integrantes desta lei e elaborado de conformidade com o disposto no artigo 165 da
Constituição da República Federativa do Brasil, artigo 137 da Lei Orgânica do Município e das normas da Lei Federal
4.320, de 17 de março de 1.964.

Artigo 22 - Os recursos, em milhões de cruzeiros, do Plano Plurianual de Investimentos da Administração Direta, para o
quadriênio 1993/1996, estão assim previstos

1993	 1994	 1995	 1996	 TOTAL

4.241.965	 4.454.063	 4.734.033	 4.984.309	 18.414.370

Artigo 32 - A programação setorial das Despesas de Capital da Administração Direta, em milhões de cruzeiros, desdobra-
se da seguinte forma entre os órgãos:

1993	 1994	 1995	 1996	 TOTAL

Câmara Municipal	 10.896	 11.440	 12.160	 12.802	 47.298
Tribunal de Contas	 238	 250	 266	 280	 1.034
Gab. do Prefeito	 1788	 1.878	 1.996	 2.101	 7.763
Secretaria das Ad-
ministrações Regionais	 61.552	 64.629	 68.692	 72.323	 267.196
Secretaria Municipal
do Planejamento	 110.047	 115.549	 122.812	 129.305	 477.713
Secretaria da Habitação
e Desenvolvimento Urbano 565.306 	 593.572	 630.882	 664.235	 2.453.995
Secretaria Municipal
da Administração	 1.228	 1.289	 1.371	 1.443	 5.331
Secretaria Municipal
de Educação	 327.554	 343.932	 365.550	 384.876	 1.421.912
Secretaria das Finanças	 1.890	 1.985	 2.109	 2.221	 8.205
Secretaria Municipal da
Saúde	 582.836	 611.978	 650.445	 684.833	 2.530.092
Secretaria Municipal
de Esportes, Lazer e
Recreação	 11.802	 12.393	 13.172	 13.868	 51.235
Secretaria Municipal de
Transportes	 166.606	 174.937	 185.933	 195.762	 723.238
Secretaria dos Negócios
Jurídicos	 1.328	 1.394	 1.482	 1.561	 5.765

Projeto de Lei n2



356.163
964.125

Secretaria de Vias
Públicas
Secretaria de Serviços e
Obras
Secretaria Municipal do
Bem-Estar Social
Secretaria Municipal da
Cultura
Secretaria Municipal de
Abastecimento
Secretaria dos Negócios
Extraordinários
Encargos Gerais do Muni-
cípio

	

1.424.016	 1.495.217	 1.589.202	 1.673.219	 6.181.654

	

10.933	 11.480	 12.201	 12.846	 47.460

	

81.308	 85.373	 90.740	 95.537	 352.958

	

12.079	 12.683	 13.480	 14.192	 52.434

	

12.388	 13.007	 13.825	 14.555	 53.775

	

2.970	 3.119	 3.315	 3.490	 12.894

	

855.199	 897.959	 954.403	 1.004.859	 3.712.420

TOTAL DA DESPESA 	 4.241.965	 4.454.063	 4.734.033	 4.984.309	 18.414.370

Artigo 42 - A programaçáo setorial das Despesas de Capital da Administração Direta, em milhões de cruzeiros, tem a
seguinte distribuiçâo por funções:

	

1993	 1994	 1995	 1996	 TOTAL
i 

01 Legislativa	 11.134	 11.690	 12.425	 13.082	 48.331
02 Judiciária	 12.059	 12.662	 13.458	 14.169	 52.348
03 Administraçâo e
Planejamento	 614.509	 645.234	 685.792	 722.048	 2.667.583

04 Agricultura	 11.853	 12.445	 13.227	 13.927	 51.452
06 Defesa Nacional
e Segurança Pública	 5.656	 5.938	 6.312	 6.645	 24.551
08 Educaçáo e Cultura	 430.173	 451.681	 480.073	 505.453	 1.867.380

10 Habitaçáo e Urbanismo 	 603.383	 633.552	 673.376	 708.975	 2.619.286

13 Saúde e
Saneamento	 1.232.911	 1.294.557	 1.375.929	 1.448.671	 5.352.068

15 Assistência e
Previdência
16 Transporte

	

373.971	 397.478

	

1.012.331	 1.075.964

	

418.492	 1.546.104

	

1.132.847	 4.185.267

TOTAL DA DESPESA	 4.241.965	 4.454.063	 4.734.033	 4.984.309	 18.414.370 '



•

TOTAL DA DESPESA	 31.280 32.844	 34.909	 36.754	 135.788

Artigo 52 - Os recursos do Plano Plurianual de Investimentos da Administração Indireta, em milhões deksruzeiros, para o
quadriênio 1993/1996 estão assim previstos:

1993	 1994 1995	 1996	 TOTAL

31.280 32.844	 34.909 36.754	 135.788

Artigo 62 - A programação das Despesas de Capital da Administração Indireta, em milhões de cruzeiros, desdobra-se da
seguinte forma entre os órgãos:

1993	 1994	 1995	 1996	 TOTAL

Hospital do Servidor
Público Municipal 	 13.440	 14.112	 14.999	 15.792	 58.343
Instituto de Previdência
Municipal de São Paulo	 5.390	 5.660	 6.016	 6.334	 23.399

Serviço Funerário do
Município de São Paulo	 12.450	 13.072	 13.894	 14.629	 54.045

TOTAL DA DESPESA	 31.280 32.844	 34.909 36.754	 135.788

Artigo 72 - A programação setorial das Despesas de Capital da Administração Indireta, em milhões de cruzeiros, tem a
seguinte distribuições por funções:

1993	 1994	 1995	 1996	 TOTAL

10 Habitação e Urbanismo	 13.700	 14.385	 15.289	 16.097	 59.472
13 Saúde e Saneamento 	 13.440	 14.112	 14.999	 15.792	 58.343
15 Assistência e
Previdência	 4.140	 4.347	 4.621	 4.865	 17.973

Artigo 82 - Os valores referentes ao exercício de 1994, 1995 e 1996, estimados a preços de junho de 1992, serão
convenientemente ajustados por ocasião da elaboração dos Orçamentos correspondentes aqueles exercícios, de acordo
com o comportamento do nível geral de preços e a evolução da conjuntura.

Artigo 92 - O poder Executivo promoverá as medidas necessárias a efetiva execução, no período, dos projetos e programas
constantes no Plano Plurianual de Investimentos, aprovados por esta lei.

Artigo 10 - Esta lei entrará em vigor a 1 2 de Janeiro de 1993, revogadas as disposições em contrário.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos	 de	 de 1992. 4392 da fundação de São
Paulo.
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PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 

1993-1996 

(Em Cr$ de junho de 1992) 

SECRETARIA DE VIAS PUBLICAS 

OBRA (93)* QUANT.93/96 CUSTO 

PAVIMEN. (200KM) 1.000 KM 800 BILHOES 

ILUMINAÇÃO (7,5MIL) 50 MIL PONTOS 50 BILHÕES 

PONTILHÕES (10) 40 30 BILHÕES 

CANALIZAÇÃO (10) 17 736 BILHÕES 
(30% CONTRAPART.)* 

MORRO DO "S", JAGUARÉ*. IPIRANGA*, PIRAJUSSARA, 
MONGAGUA*, UBERABA*, BIQUINHA-PQUE.NOVO MUNDO, 
TREMEMBÉ, ZAVUVUS*, ITAQUERA, ARICANDUVA, PACAEMB1:J, 
VERDE-PINHEIROS, AGUA-PRETA, URUBU, AGUA ESPRAIADA*. 

PONTES E 
VIADUTOS 
	

(5) 
	

9 	 500 BILHÕES 

PONTE  JOÃO  DIAS*, VIADUTO PEROS*, TRANSAMÉRICA, 
MORUMBI, V. ITAIM*, CRUZ. RADIAL/SALIM MALUF, EUSÉBIO 
MATOSO*, ALÇA DO AEROPORTO, ALÇA DO MINI -ANEL. 

OBRAS  VIÁRIAS (7) 
	

11 	 890 BILHÕES 

DUPLICAÇÃO DA AV. ASSIS RIBEIRO*, DUPLICAÇÃO AV. 
GUARAPIRANGA*, ALARGA. AV. INTERLAGOS E SABARA*, 
DUPLICAÇÃO ESTR. ITAPECIRICA, M'BOI MIRIM*, TEOTôNIO 
VILELA, AV. NORDESTINA*, PROL. AV. JAGOTIS, PROL.ESTRADA 
DO IGUATEMI*, ESTRADA DO PÊSSEGO, ALARG. HEITOR 
PENTEADO*. 

* CONTRAPARTIDA COM RECURSOS PRÓPRIOS. A REALIZAÇÃO COMPLETA 
DESSAS OBRAS DEPENDE DA CONTINUIDADE DOS FINANCIAMENTOS DO BID 
E CEF. 



(93) QUANT.93196 CUSTOOBRA

MUROS DE ARRIMO

PRAÇAS, PARQUES
JARDINS

SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS

VÁRIAS

VÁRIOS

VÁRIOS

VÁRIAS

VÁRIAS

VÁRIAS

PEQUENAS
GALERIAS

GUIAS E
SARJETAS

ESCADARIAS
E VIELAS

ÁREAS DE
RISCO

FAZENDA
DA JUTA

JARDIM
DAMASCENO

(8 BILHÕES)

(4 BILHÕES)

(3 BILHÕES)

(7 BILHÕES)

(20 BILHÕES)

(10 BILHÕES)

32 BILHÕES

22 BILHÕES

8 BILHÕES

16 BILHÕES

12 BILHÕES

28 BILHÕES

10,5 BILHÕES

20 BILHÕES

10 BILHÕES

DESASSOREAMENTO
PIRAJUSSARA	 (10,5 BIL.)

RECAPEAMENTO	 (180 BILHÕES)	 650 BILHÕES



SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

OBRAS (93)*	 QUANT.93/96 CUSTO

(3 BILHÕES)	 25 BILHÕESCEMITÉRIOS

GDES PARQUES (1)	 3
PRAÇAS	 (10)	 35	 106 BILHÕES

ATERRO SANIT.	 2	 20 BILHÕES
PEDREIRA
AIDAR,
BANDEIRANTES

(AMPLIAÇ.)

USINA COMPOST.	 1	 58 BILHÕES
ZONA SUL

•ESTAÇÃO DE
TRANSBORDO	 1	 6 BILHÕES ZONA
SUL

REFOR. TRANSB.
E INCINER	 2	 10 BILHÕES VILA LEOPOLDINA
E S.MATEUS

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

OBRA	 (93)*	 QUANT.93/96	 CUSTO

CONSTRUÇÃO
DE EMEIs

•
EMPGs	 (40)	 106

+ 260 MIL
CRIANÇAS

200 BILHÕES

REFORMAS
EMEIs EMEPGs (100)	 400	 300 BILHÕES



CRECHES E
CENTROS DE
CONVIVÊNCIA (30)	 108

REFORMAS	 (50)	 200

PADARIAS E	 (2)	 8
LAVANDERIA	 (2)	 4 20 BILHÕES

216 BILHÕES

100 BILHÕES

HOSPITAIS 6	 350 BILHÕES

(7)
REFORMA E
AMPLIAÇÃO 12	 166 BILHÕES

•
Folha n.o	 do proc.

d e
n -n •
110 •

SECRETARIA DE BEM-ESTAR

OBRA	 (93)*	 QUANT.93/96	 CUSTO

SECRETARIA DA SAÚDE

OBRA	 (93)*	 QUANT.93/96	 CUSTO

UNIDADES B.
DE SAÚDE	 (10)	 70	 158 BILHÕES

HOSPITAL GERAL CANGAIBA, HOSPITAL GERAL M'BOI MIRIM,
HOSPITAL DIA E.MATARAZZO, HOSPITAL DIA M'BOI MIRIM, LAR
ABRIGADO E.MATARAZZO, HOSPITAL DIA CAMPO LIMPO.

PS TIDE SETUBAL*, JOSÉ S.HUNGRIA*, V.N.CACHOEIRINHA*, PS
BALNEÁRIO S.JOSÉ*, MENINO JESUS*, CARMINO CARICHIO*, PS
LAPA, CENTRO DE CONTROLE ZOONOSES*, TORRES DOS H.
JARDIM SARAH, H.JARDIM IVA, VILA NHOCUNÉ.

REFORMA E„,
AMPLIAÇÃO UBs (15) 30	 45 BILHÕES



SECRETARIA DE HABITAÇÃO

BIBLIOT.
REFORMAS	 (8)

8	 20 BILHÕES
32	 68 BILHÕES

OBRA (93)*	 QUANT.93/96 CUSTO

MUTIRÃO	 (10 MIL)	 40 MIL	 400 BILHÕES

CASAS	 ( 5 MIL)	 20 MIL	 320 BILHÕES

CORTIÇOS	 (1,5MIL FAM)	 6 MIL	 64 BILHÕES

INFRAESTR.
FAVELAS	 (48MIL FAM)	 192 MIL	 280 BILHÕES

ATEND.
EMERG.	 (5 MIL FAM)	 20 MIL	 40 BILHÕES

BACIA
GUARAPIRAN. (75 BILHÕES)	 200 BILHÕES

SECRETARIA DO ABASTECIMENTO

OBRA	 (93)*	 QUANT.93/96	 CUSTO

•SACOLÕES	 (6)	 24	 43 BILHÕES

COHAB ITAQUERA I*, COHAB J.S.PAULO*, COHAB JABAQUARA*,
VILA SISPER*, VILA PRUDENTE*, CRUZEIRO DO SUL*, DEMAIS A
DEFINIR.

REFORMAS	 (8)	 24	 35 BILHÕES
MERCADO CENTRAL*, 23 SACOLÕES

PADARIAS
COMUNIT.	 5)	 6	 24 BILHÕES

SECRETARIA DA CULTURA

OBRA	 (93)*	 QUANT.93/96	 CUSTO

CASAS DE
CULTURA	 (5)	 20	 12 BILHÕES



QUANT.93/96	 CUSTOOBRA	 (93)*

Folha n.o	 do proc.

..3..5"w

SECRETARIA DE ESPORTES

CENTRO
ESPORTIVO

REFORMAS
EM CDM E CEE (37)

3	 30 BILHÕES

130	 36 BILHÕES

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n2 	

335 	 92-01-10	 92
do processo n2 	de 19	 (a

.8 DE CARVALSwe
'écnico Log. Cfiere

T. M.

4. '

Senhor Assessor Chefe:
Sobre o assunto nada consta,
era 01-10-92.

os," A
n n ."k

JAIR FERE RA FTLHo

Assistente ParlaJaeotas

Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento

Em	 as PC1D h,

Douta Comissão de

4 str/4.2,
f - ° - 1 214

MARGARETE NUNES SILVA
Secretária

.io nobre Vereador 	 ~Ctc_
para relatar.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamentc
C6,./	 /

Cán n9nn



......•,:;;-.Z.,--	 /

... ...i.,W,	/
/

4	 //
rr,	 /

/
/

I'/I

sob folha  9 	 ng

SEGUE  4" 	 juntado  5 	 nesta data,   	 documento 	 9  e papel para informação, rubricado 	

Em  09  Afr 

(a)



Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Fdha a. je	 do proc.;
a fi 33	 d e 1(:02

náfily

-4

PresiAr

'~AchôàN\

d	 e da Comiss

de gina-~s--e—GT=TE

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que
o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o P.L.
ng 335/92:

1 g ) Por que não foi considerado, na elaboração da propo-
situra em pauta, o disposto no 5 i g do art. 165 da Constituição

Federal, que determina que o plano plurianual deve tratar, além

das despesas de capital, de outras delas decorrentes?

22) O mesmo dispositivo citado no 12 quesito estabelece

que o plano plurianual deve estabelecer as diretrizes, objetivos e
metas da Administração no tocante às despesas relativas aos pro-

gramas de duração continuada. Por que isso não foi considerado na
feitura do projeto?

Arnaldo Madeira, em 09.10.92

Relatar

Deferido

Senhor Presidente:

Encaminho-lhe para as devidas providencias.

iíil AcíW-a

Pres'	 e da Comiss

inanças e Orçamento
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Sra. Soraia,

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios

para emissão de Parecer.

15.10.92

Sra. Chefe,
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Preparado o oficio conforme despacho de V.Sa.

15.10.92
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Sgo Paulo, j5de - outubro	 de	 1.992.

(DT7-LEG3
OFICIO N.300323/92

Senhora Prefeita.

Em atenç go ao re q uerido pela Douta Comis-
sgo de Finanças e Orçamento, e nos termos do art. 68 do Regi-
mento Interno, encaminho a Vossa Excelência copia do despacho
dessa Comiss go, referente ao Projeto de Lei n2 335/92 de au-
toria desse Executivo - q ue aprova o Plano p lurianual de In-
vestimentos do Municí p io de'S go Paulo ., Para o q uadriênio de.
1993 a 1996, e dá outras p rovidências, solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para q ue a referida Comiss go possa emitir Parecer a
respeito.

Valho-me da o p ortunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus p rotestos de elevado apreço e dis-
tinta consideraçgo.

PADLO KOBAYASHI
Presidente

Anexo: Cópia xerográfica do des p acho da Comissgo de Finanças
e Orçamento.

A'Sua Excelência a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Município de S go Paulo.

SL1-.
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que

o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o P.L.

ng 335/92:

1 g ) Por que não foi considerado, na elaboração da propo-

situra em pauta, o disposto no ig do art. 165 da Constituição
Federal, qtie determina que o plano plurianual deve tratar, além

das despesas de capital, de outras delas decorrentes?

2) O mesmo dispositivo citado no l g quesito estabelece

que o plano plurianual deve estabelecer as diretrizes, objetivos e

metas da Administração no tocante às despesas relativas aos pro-
gramas de duração continuada. Por que isso não foi considerado na

feitura do projeto?

Arnaldo Madeira, em 09.10.92

Relatar

DT7-LEG3
OFICIO N.300323/92

Senhor Presidente:

Encaminho-lhe para as devidas providências.

Presidémte da Comisg

---dff--Finanças e Orçamento
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Para as devidas providencias.
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da

Comisso de Fi nças e Orçamento

•

A Presidencia.

Encaminho a V. Exa. conforme solici -
tado.



110	 MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL 4
Aufatir.** I 4,

São Paulo,  15 de 	 011~

Recebi oficio DT.7/Leg.3 n e 300323 de 15.10.92, soli-
citando ao Executivo informações referentes ao PL 335/92 de au-
toria desse Executivo para a Comissio de Finanças e Orçamento.

Anexo: °Opta xerogrÁficia do deepadho da comissão solioitante.

2c.t4
do-ig

Chefe de Seção

Ar; ã Oliveira

G1,4 A 1"

CóD. 0653
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1SEM REVISÃOS...)EM REVISA()
•••••••.r.

oarissXo 103 MARCAS E ORMENTO,

Preeldentes Sr. Vereador Mal. MEU

Vereadores Xembross BRUNO 711DER

~O DE Azzeu ZUDEIRA

ALFREDO IMITI:RB

DEVANIR =IRO

MICO UlTAKER

PERMITO FECRIO FIM

Audietnola Pabliea cobro oe PLs 335/92 e 336/92,

realizada no dia 21.10.92.
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT.  APARTE

Aud.PtIblio13^2.10.ANA

w0 SRJRZSIDENTE (Jamil Acb8a) - Damon inicio h. 10$ Au.

la Comiam& 'de Pinançaa e Orçamento do ano de 1992, qgemia Ptiblica da Comiam& 'de Pinançaa e Orçamento do ano de 1992, q

RODÍZIO

P1

Foi	 n.o .	 .... _.0. proc.

k 33 5dr:
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO:PoAULO

— TAQUIGRAFIA —	 -

ta sessão legislativa da 10$ Legislatura da Câmara Municipal de São

lo, eobre os projetos de lei 336/92, que estima a receita e fixa as des.

peeas de administragaes diretas e indiretas do Muhiciplo de São Paulo pa

ra o exercício de 1991; e 335/92, que aprova o plano plurianual deinveo-

timentos do Município de São Paulo para o quadriénio de 93 a 96.

Com eatietação registramos a presença do ilustre Verea-

dor Luiz Carlos Moura; do SEaretdrio Paulo Singerm de Hélio Alberto Ro-

cha Matos, Diretor do DECOR; além de Conceição Lopes do Voto Consciente;

Joaquina Paula Moreira, do Conselho de Cidadão da Vila sSnia; Adalbertol

Martina da Silva, Preddinte da Asem:laça Palmas; Eli de Almeida, Prelo-

dente da Savape - Sociedade Amigos do 'Tale do Pire.jugara; 0Svaldo Candi

cho, da Comunidade Negra do Butantan; Aldo Rodrigues Dias, representandc

o Vereador Arnado de Abreu Madeira que logo mais estar& entre nds

Ielvia de Almeida Soarpiela, da Administração Regional de Batanten; Vem

dor Brmo Sder; lua Wang, do Voto Consciente; Eduardo Oliveira, do Ga-

binete do Vereador Ítalo Cardoso; ?daria Angela Parreira, do Conselho

de Vila S8nia.

•

CÓD - 0597



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Aud.Páblica 2.102 ANA

F h a 29,1	 _

CÂMARA MUNICIPAL DE	 - de 1g f.?!
— TAQUIGRAFIA -	 !..)

RODÍZIO

P1

Com relação ao projeto de lei 335/92, que aprova o

no plurienual, eu passo a palavra ao ilustre Seoretário de al Plane jamen

para que faça rápidas oondderaçaes. Em seguida passo a palavra para

les que az querem expor ou fazer qualquer eolloitaçãO.

O SR. PAUL SINGER — Obrigado, Sr. Presidente. Go

de oomeçar pedindo tu:ousas em nome do meu colega Amir Intair, que não •

está. aqui em São Paulo	 porque caberia a ele na verdade expor uma

parte extremamente importante da Proposta Orçaaentária, que a receita

A pascrtkao da receita dependo tle previsaea mas também de medidas trila%

tárlas. E essas medidas foram entreguee.le propostas de alteraçaee

tributárias foram entregues à Cemara no dia 30 de eetelabro, pela Prefei

ta Luisa Enzndina, juntamente com a proposta de despesa, que é propria.

mente o projeto de lei orçamentário para 1993. Como ele não pede estar

presente eu vou, se me permitirem, um rápido apanhado da receita e em

seguida da despesa, para dar uma idéia geral.. Betão previstas depois

autliCnola específicas, para o exame pela Oomiseão e pelo pablioo das

hepropostas em relação asa diferentes Secretarias que °empaca o Governo

Municipal.

•

•

CÓD -0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAOPÀ1110 ..... _

- TAQUIGRAFIA -

DATA ORADOR CONT. APARTESESSÃO

Aud.P3b. 2.10.

A proposta para 93 prev um aumento de 10,5 na receita

lo Município ein termos reais. Esse aumento contém uma certa does de oti.

miemo que na 'meigo que elaboramos essa previsão não tinha tanto funda-

to como tem hoje. Afinal supera/noa uma grave crise politica que teve

feitos negativos sobre a nossa polítioa durante o ano de 1992 . houve

Olk recessão aperefundada pela crise da presidanola, que felizmente no di

9 de setembro foi resolvida, pelo menos da sua coisa essencial; estamos

ou ~ovo governo federal esperamos que essa solução da crise poli ti

a e a nova política ecom5mica do governo federal possam trazer algum

alivio sobre a situação econemica. Quer dize= est& contido aqui dentro.,

operamos com 185o uma melhora na atividade *cone:doa, alguma melhora

.„ também no desempenho fiscal do Yunicipio e 'dai um aumento modesto, mas

ainda assim significativo da receita da ordem de 10,5%. Onde o governo

propãe k amara alteragãe5 mais significativas é em relação ao imposto

sobre propriedade pretlial e territorial . LETIT. Aliãs, tem sido o

to que main tem sido discutido aqui na anara.Todos oe anos temos feito

proposta a esse respeito, portanto mete último ano, jã com relação ao

exeroicio do pré:cimo Prefeito, da prdzina legislatura não poderíamos de&

tear de fazer também. A grande diferença entre essa proposta agora e as

anteriores é que estamos propondo uma dlnánuição do MIT. Não uma dimi.

CÓD - 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA0PA.0
— TAQUIGRAFIA —

o proc.

d

APARTE RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Aud.Pab. 2.10.924 ANA

=lição geral mas uma diminuição bastante seletiva. Não abrimoe mão da

progressividade do imposto. Isso suma questão de justiça fiscal que

acreditamos essencial. Aliás aparentemente todo mundo está de acordo.

Todos os candidatos h Prefeito defenderam a progressividade do IML

Não necessariamente a nossa progressividade, aquela que acabamos resol-

vendo Junto com essa Maar% mas que ele seja progressivo I parece que

é UM consenso muito amplo em nossa ()idade, no Pais.

Agora, née tentamos corrigi-lo. Primeiro tendo em viet

a sproftmdidade da receosa° em geral da cidade, em espeoillco do merca

imobiliário. Nós temos= eximem de oferta de imóvelau Baeta andar pe-

las ruas para ver a quantidade de placas de *vende-se m na frente doe n

soa edifícios, isso levou ao fato de que houve uma deevslorização doe

indweia. O Conselho Municipal de Illaree 'mobilar/os verificou que o

valor doe imdvele não acompanhou a inflação. Portanto cairam em termo

reais. Isso levou a que pela primeira vez não estamos propondo um rea3t;

tomento da Planta Genérica de IMA Valores para mais. Vamos faalaa para

menos. Fazendo para manos não g necessidade de pedir autorização ao

legislativo. Mas é importante dizer que sege reajustamento doe valores

nominais da Planta Genérica de Vdkores abaixo da inf3.ação 	 porque

efetivamente esse foi o comportamento do mercado 	 vai implicar numa*

•

CóD -0597
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1

RODÍZIO FOLHA

P21

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO:PAU-L
— TAQUIGRAFIA —

•

•

perda ou numa redução de cerca de 20% do IPTU. Quer dizer* em média os

contribuintee vão ter vim rPrii, que vai ter uma base no lator venal doe

imévels 20% menor do que 'em 92. Além disto houve as seguintes propostas

especificam essas sim, objeto de projeto de lei enviado h Camara. As

ieençaes que eram apenas para os residentes, os imdvele residenciais, de

vem ser estendidos também aose 13125t isadvoie não residenciais. Quer dizer,

as pequenas empresas que ocupam imóveis abaixo de um minimo de valor

também no devem pagar o IPTU tanto quanto o residente, é uma questão

de Zr isonomia.ltItirte Aliai digno, se proplo que *Rutila reeidenciae que

estão isentas do IPTU porque estão muito abaixo do valor, provavelmente

porque significam gente pobre, também não devem pagar as taxas. Verifi-

coumee que essas pompas, embora isentas do rpm continuavam pagando

as diferentes taxas e muitas vezes não conseguiam distinguir taxa do

IPTU o acabavam achando que estavam pagando IPTIT também, Então, estamo e

propondo h °Amara, se a aunara aceitar, que a partir de 93 tento os req

dentea de imSvel de baixo valo= (cerca de 550 mil) como também 60.000

usdarlos não realdenelaie, basicamente pequenas empresa% seja= isentos

totalmente de IPLIT e de taxas. Além disso as elíquotas de ITTU das não

reeldenolasou seja doa ladvels não residenciais, basicamente de ampre.

nas foram diminuídas. Basicamente, nde entendemos, estou falando pela

CóD - 0597
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CAMARA MUNICIPAL DE SA0;-PhL
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR

}troo, 1

em I es n

CONT. APARTE

secretaria de Pinerwas neste momento, n65 entendemos que a aituagao ecoa

nemica grave foi uma das razaes da grande revolta que houve no MU em

92. Quer dizer: nao é que o IITU estivease excepoionalmente elevado, mas

a eituagao econSmioa asa pequenas empresas, das empresar; em geral foi

extremamente negativo em 929 N6s vimos quando sairam os balangae que

=a enorme quantidade do empresas teve prejuízo e isso significou que a

carga tributaria foi excessiva em fim* da conjuntura mais do que ela

tivesse eido excessiva em si. Ma é preciso ao nosso ver ajustar essa

carga tributária para a situagao econemica real. Embraa estejamos pre-

vendo a reouperagao da economia em 93, nao aos parece que ela Dera muito

forte ou muito mediata e assim por diente,e portento algum alivio dee

carga nos parece adequado. Entao, pelas informagaes que eu tenho as ali -

quotas do reim na*, residem:lel ~o sofrer uma redução media da on9

dom de 20%. Sá Gata não reduzida a Ultima aliquota; a dtiquota mala alta

fica do tamanho que estava, pela nom* proposta, porque ela atinge as

grandes empreeas, os bancos, os grandes euper e hipermeroadoe, enfim,

empre gar; que devem ter condigaes de continuar pagando. tiae me m° secas

empresas terno um certo alivio no seu IPTU, primeiro porque o valor dos

seus indvels terão eido reajustados abalso da inflagrk, e em segundo lu-

gar porque o IPTII tela =a inoidencia em cascata. Ou seja, = im6vel de

•
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ORADOR

to valor é isento até certo pont ponto se fora aprovada a nova isen.

ao , depois paga as varias aliquotas até chegar ao ponto máximo Daí em

ente é que inaide a aliquota maior que na foi projeto de redução.

Estas são as observaçaes que me caberiam fazer em rola.

ção baalcamente à receita. Poderia dizer que estamos prevendo um

to dodo 10% no IS!, parte pala recuperação da atividade econtimica e em

parte também pela melhora da fiscalização. Queria ahamer a atenção que

esses 10 é em relagae à arrecadação real do IS!, não :teia relação h

arreaadação prevista. A Arreoadação prevista do In era de 43 bilhSes

e acabou arrecadando, e eeté•-se esperando arrecadar em 92 apenas 24 bi-

lhaes, ou seja: um pouco mais do que a metade.Estép-no esperando para 93

uma arrecadação 10% maior em relação ao efetivamente arrecadado em 92,

não aquela esperada em 92. Eu. acho que 6 una previsão' realista que esta-

mas fazendo. Para que o ptiblico entenda melhor o que estou dizendo, em

ralação à arrecadação prevista em gera, não e6 ISs; ICMs, Iinri, IPTU,

enfim todos os tributos, mais os tributos estaduais transferidos, nde

prevemos que em 92 havorá lnaa quebra de 35% real. Quer dizer, ntSe vemos

acabar arrecadando 35% menos dogue Imperávamo pelo orçamento aprovado

por esta Cariara em fino do ano passado. Isso deve-oe prinalpalmente

à enorme crise econ8mioa, muito mais gravo do que aquela que proviemo

•

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 .0 Pifk-LO.
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

Aud.PablicaANA 2.10

•

para 92. Ela ce deve ~era a =a certa perda de 31:TtY ~anão da 11,mi..

nar que o Tri'buna1 de Jhutiça aprovou e que elimina a progressividade do

imposto, e portanto, elimina:e 80% do imposto. Ainda esperamos que nee

te ano.., houve recentemente deolaração do Presidente do Trila:hal de

Justiça; o Tribunal julgue o mérila e nos de razão.Pareco—nos que a pros.

greesividade é algo que se impe desse imposto; é praticada em todo o

Brasil,taato quanto 'São Paulo; não gomos exceção, e seria a nosso ver

um °matracar= voltar atrás a esse respeito. Se isso acontecer, uma par

to cio imposto, pelo monos, não pago no começo do ano ainda poderá ser

arrecadado neste ano.Senão o a contribuintee serão sobrecarregados para

o ano que vem com essa diferença, supondo que o Tribtmal acabe aprovem..

do a progressividade.

Eu não gostaria de me alongar demais. Gostaria de tal

agoraum pouco da *despena. A prikpoota que catemos enviando h Camara

uma proposta que mantem ao grandes prioridades dos orçamentou panca.
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valeria aud.publ, 21.10.g21
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CÂMARA MUNICIPAL DE SKO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

1

 RODff10

P3

Gastaria de dizer que, nesse sentido, o Governo que termina seu mandato,

que sai este ano, e a Câmara que termina o seu mandato estiveram em mui-

ta harmonia. Pode parecer que não, porque houve muita discussão sobre o

imposto, sobre o tamanha da receita, mao a Câmara aprovou aumentos de

IPTU significativos, a nossa ver, Praticamente tudo que nOs pedimos

foi atendido. A direção az que a Câmara andou foi a mssma que o Executi

vo andou e as prioridades de despesa que a Câmara aprovou foram sabst:

cialmente ao mamas que mis propusemos. Quer, dizer, a Câmara teve a

mesma sensibilidade em relação às prioridades e ào necessidades da Cid.

de que áão o quê? Em primeiro lugar, as necessidades sociais, de ampara

a população, e bretudo vitimada pela crise econômica que praticamente

perpassa os 4 anos do nosso mandato e expandir e melhorar os serviços

sociais de educação, satide, bemp.estur social, habitação, abastecimento

que prestamos à população. É evidente que esses serviços ainda não atin

giram qualidade, nem quantidade às dimenáôes necesslrias. t por isso

que estamos mandando à Câmara um Orçamento qu reaffirma essas priorida.

doa, é um Orçamentoque não foi feito para um candidato especifico, é

um Orçamento que foi feito atraveo de ampla consulta po-Dular, através

de 20 plenárias feitas por toda a cidade de Cão Paulo, con a presença

da prOpria Prefeita. E quando entregamos este Orçamento final à Câmara,
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a Prefeita convicou todos Os candidatos a Prefeito que viessem acompa-

nh&-la. Infe lamente isso não foi possível, porque foi no auge da cam-

panha, às vésperas da eleição, coincidiu 30 de setembro e 3 de outrubro

mas, de qualquer forma, o sentido deste Orçamento é gra k-)rçamento que si

va à Cidade qualquer que seja o Prefeito que acabe emergindo como elei-

to no segundo turno no dia 15 de novembro. Para tocar em alguns pontos

que me parecem mais significativos, no caso de saúde, nes atingimos um

plano de atividades. Deixa dar mau idéia geral: 1/3 de Orçamento e de

projetos e 2/3 é de atividades; ambos são essenciais à Cidade. Çuer di-

zer, é preciso manter o serviço ezpandido, é preciso que os serviços

aproveitem intearalmente a capacidade instalada nas escolas, hospitais,

postos de sailde, creches e assim oor diante. Então, atividade foi algu-

ma coisa que n6s expandimos muito o gasto aa relação 1%.1s 2refeituras an-1

teriores, e o fizemos conscientemente. A Câmara nos acmapanhau, a-JroveO

esses gastos e isso, a meu ver, reverteu em benefício da população. Os

projetos sofreram muito. Nés nunca conseguimos cumia bir os nossos rrça

mentos em projetos, porque pr jatos dependem inevitavelmente de crédi-

tos. Assim com ninguem vai coxal= uma casa usando seu salário todo

dia, a no ger qu n seja multimil ionário, tem que ter credito para podei

comprar uma cú.c:J., nenhur_a indústria vai fazer uma nov:-.. rábrica, uma
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expaneão sem recorrera credito para tanto, tambám um Governo, seja

estadual, federal, oumunioipal l se quiser fazer investimentos tem de

ter credito. Então, por isso ineistentemente mandamos h. Câmara Orçamen

tos com todos co creditos jã aprovados e pedidos de novos creditou. E,

na realidade, não os conseguimos, no temos vergonha em confessar isso

A Prefeita, e todoe n4s, acompanhados muitas vezes pela Camara, acto

nhadoe pelos parlamentares que representam gão Paulo na Camara Federal

lutamos por esses oreditoe. As circunstancias objetivas, a crise infla

cionária, ao políticas antlinflacionãrias praticadas pelo Governos

Sarney e Collor praticamente eliminaram a pois/Mb/lidado. Então, fracas

samos no sentido de que realizamos mago menos do que aquilo a que nos

tínhamos propoetos No fracassamos no sentido de que fizemos alguma

coisa,apesar de tudo, fizemos muita obra com recursos prOprios. Por

incrível que pareça, conseguimos terminar o Anhangabcd, que desta Ira-

mara podemos avistar; conseguimos terminar 6 hospitais; fizemos uma

expansão de mais de 60% da rede de hospitais municipais, o que dentro

da crise de eadde nos parece alguma coisa muito importante; consegui.

mos fazer alguma canalização e obras contra enchentes, longe daquilo

que a Cidade precisa e do que gostaríamos de ter feito, mas, com recux

soe preprios, foi o mãximo possível e conseguimos fazer um programa

CÓD - 0597



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

valeria aud.publ. 21.10.924

RODÍZIO

P3

F-11- ). 02 . 5.. gi o,

	

CÂMARA MUNICIPAL DE s'A - rpAlifLO	 (1(

— TAQUIGRAFIA — r	 -.•	 _

habitacional muito grande em relaçãó ao anterior e insignificante em

relação à crise habitacional da Cidade. Essas àão algumas coisas para

as quais queria chamar a atenção. Emrelação ao programa habitacional

mantivemos aqui a proposta de orçamento e traz um aumenÉo da ordem de

508 doe gastos com habitação, quer dizer, queremos propor à Câmara

a manutenção de ummodesto . prograMa de habitação, de casas de mutirão,

de urbanização de favelas e eventualmente iniciar =programa de

ria de cortiços. Na área de saade, estamos propondo uma grande ampl

ção da rede hospitalar, se obtivermos os créditos que jzt estão pro

madoe. Esperamos que, com a mudawa de Governo Federal, e mudança de

política econàmica, o paio volte a crescer e a Cidade possa a voltar

a se estruturar e a investir. Em relação IL educação, a mesma coisas

grande ampliação da rede educacional, porque isso é neceeettrio e a

mesma coisa em relação à 7EBS e à merenda escolar, e assim por diante.

Gostaria de chamar a atenção para o transporte de 8nibue. Sem drudida

um doe problemas cruciai° da Cidade. Creio que fizemos aquilo que era

nossa obrigação para o que contamos com a ajuda absolutamente crucial

do Legislativo. A-muniolpalização dos transportes coletivos. Tenho or-

gulho disso, embora não tenha participado diretamente, acho que foi

=a grande realização desta Câmara e deste Governo em fia de mandato.

•
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Graças a essa znanicipallaação, que é uma forma muito main racional de

administrar o transporte coletivo na Cidade, foi poesivel ampliar a

frota de ônibus, o que wra absolutamente neceesério. Temos certeza que

já em 92 a qualidade do transporte coletivo é muito melhor 4ue nos ano

anteridree e a população de São Paulo merece isco. 1111.1111111111~1
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SO que ela não tem dinheiro para pagar. .41 evidente que se ruis reduzir

mos a lotação dos Onibus no horário de pico, det 11 passageiros por me-

tro quadrado, que 4 uma desumanidade, para 6 pessoas por metro quadra-

do, que não e confortável, mas -é humano, alguém diem que pagar isso e

transporte publico é caro. É caro no mundo intóéro, 4 caro aqui também.

Entãa l tivemos que aumentar a tarifa e a tarifa 4 cara, hoje, ela é

mais cara do que foi no inicio do nosso mandato, porém a população não

ti tem, em função do desemprego, em função do arrocho salarial, não ten,

condição de suportar etsa tarifa. .Jstá 4 a crua realidade. 2ntão quero

chr-nnr a étenção aos grs. Vereadores de que já estamos gastando em trars

ponte de 3nibus, somando tudo a municipalização, a CMTC, assim por dian

te, cerca de 40% mata do que gastávamos em 89, quando começamos a sub-

sidiar em grande escala á transporte coletivo. Entoe propondo um au-

mento da ordem de 20% deste subsidio. Ista 4 um gasto pesado, =as nos

parece absolutamente essencial pelo menos enquanto os m salérios reais

da grande massa que depende de transporte coletivo para ir trabalhar

permanecer nos niveis irrisérios que esta) nesse momento. Também esta-

mos propondo um awaento substancial no serviço de en;enharia de tráfe-

go para garantir melhoria sucessivas no transitJ em .5E0 Paulo. Jg. hou-

ve °asa melhoria, em Qarte, mas 6 preciso continuar perseverando para

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA 
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garantir a redução no námero de acidentes, a regularização do tráfego,

a sua afluCncia e assim ror diante.24. muitas coisas nesse orçamento

que ca poderia comentar, mrs estoa sentindo que estou ft& frlando

=is, e não M2 intoressa em= on ouvintes. Lntes de enerrr-r

ria de fazer una nençã3. O Vereador Arnalio 	 rio chen:on

ainda, mas e uma pessoa como -rani mantivemos dit eno l polômie n , no lon-

go dos 4 aclos, vgrias vezes nos cobrou um pi nno nlurianunl de tnvesti-

mento que fizesse sentio e ne's renlieamos a ele que dnd r a enorme inc

tabilidade, mesm) planejar por am ano j quase innnsolvel em no T'aulo,

mns renlrente conduzir a. execuç?io orçamntArin CO2 um ninino de ordem

e de sistema com Je altos e baixos da conjuntura nn.eional, con 3 conm:..1

lamentos que sofremos, sj em 92 não houve concolnrento de nreçon, com

a volta violenta da inflação, com pacotes, e assim por diante , foi

muito difícil. .7->it:g.o, nos parceria que fazer pino por 'to -nos 2ra

gastar papel atoa. Fizemos planos formais porque ersmte a lei obriga,

agora mudamos. Eu lucro dizer de bom som. Estamos enviando N.. Câmara

um plano quadrianual de investimentis, que nobre todo qnndriênio fatu-

rok da prOxima Câmara e do prOximo Prefeito, não para rfirrrnr n In7..o de

ningujm, evidentemente, esse plano luadrianunl vai ser refeito e re-

Vi00 ano a ano, mas para dar um fundo le vidío dos investimentos que
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decorrem. basicamente dessas 20 plenárias que realizamos por todos os

cantos da cidade, alem das 20 plenárias h ouve plenárias setoriais, ti

ve ocasião de participar de uma muito interessante, de cultura, feita

na prOpria Secretaria de Cultura com a partieipaçao de todos os grupos

culturais da cidade e uma coisa parece clara nessa auseutação da nossa

população na nossa periferia, as reci3cs da cidade, mis periferia do

que o centro, a população da periferia quer obras, a periferia não es-

tá' provista, ela não tem nem calçamento de ruas, nem casas decentes

nem ilumina0o, nem pontes, pontilhes, enfin, carec-) de trido e seri

extrawmento conservador cuidar apenas das obras já feitas, vamos ter

que tentar fazer investimentos para atender a esse enorme 3.2 Impulação

que mora na nossa ”criZeria. Atender os podidos que vieram nessas ple-

nárias num ánico orçamento ora absolutamente fora de cogitaç:río. Wão

-
recursos, no temos interesse do apresentar orçament.)n fantasiosos.

Embora esse orçanento contenha cerca do 15 a 205,f, de cr jdites, porque

não temos certeza q.= vão ser concejuidos, temos que lutar por eles,

ele contempla apeaas uua fração pequena dos investimentos reclamados

Então, fizemos um plano de investimentos de 4 anos, contelando, alui

que parcialmente, aquilo que foi pedido por esta cidade. Zuer dizer,

quando GÇ vai c co =cuite l o futuro prefeito vai verificar isso e os
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Srs. VereaDers também, a pOpulação pede tudo o que preoisa e (rt claro

que não co pode atender em termos de investimentos tudo que S nocessé,

rio num linico exercício, mas á possível, por esse plano plurisnuall

atender pelo menos uma parcela significativa. Isto se conseguirmos re-

cuperar a econumia do pois, fazer com que ela volte a crescer, e lpor-

tanto, as municipalidades em goral e a nossa em particular, volte a

ter-os créditoe normais de Caixa Econ8mica, de construção de infra-es-

tratara habitacional que ela merece e precisa.

•	 Era basicamente isso que eu queria dizer, Sr. Presidente, e

muito obrigado.

O SR. I= CARLOS MOURA . Sr. Presidente, Sr. SEeretttrio,

penhoram e senhores, mais uma voz esta Camara inicia qquilo que do

meu ponto de vistas o momento meie importante na vida do legislador

em nível da cidade, que exatamente a formulaçU do ort=nto da ci-

dade, evidentemente, com as qualificaçaes e o aumento das prerrogati-

vas do legislativo definidas pela Constituição de 88 e pela nova Lei

Orgamica, é claro que esta Cana está' reservado um grande papel, Como

esteve nos 3 ].timos ~boleios, na consecu0o dessa quo & a lei fun-

damental, diz respeito 1. adminietraçao da cidade no ano vindouro.
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Queria fazer alg' suaa considoraçãos, Sr. Presidente, em pri

moiro lugar a reepeito da oituação financeira„ rcal l 'em relação a alo>

mas palavras iniciais ditas r^lo Sr. Seoretário de Planejanauto. É pe-

na que o Sr. Secretário do Finanças não possa estar conosco para taa-

bámdialogarmos Sobro . isso. Mao o fato 4 que a Balida financeira do mu-

nicípio, pelo menos no tomássemos, por exemplo, o primeiro eemestss doj

te ano, não obstante a decieão do Tribunal de Justiça quanto h progree.

sividado do IPTU, nan acredito eu que cm função da nprovnçZo por cota

Casa da lei 10533, que retira do cáculo do ealário dou funcionários

alguma rubricas que antes eram considerada pelo aumento, vamos dizer

assim da eficiBncia da mAgutnn administrativa na arrecadação de multas,

principalmente de multas de trãnsito e taab6a por uma hábil e eficdenti

administração de na montante bastante considerável de receitas finan-

ceiras que tivemos nos belancetes de todos os meses do priroiro semes-

tre, pada e esse estudo eu tive oportwaidade de fazer, podemos dizer,

com toda tranquilidade, que do ponto de vista daquilo que depende do

municipio, das receitas prO-prías, tirando, evidentemente, daí as trans

ferancias, as disponibilidades reais do município ficaram no momo

nível, pelo menos, em alguns meses atá algua por cento a maio, 3, 2,

151# a mais do quie o exercício anterior. Estou falando on tornos de dig.
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ponibilidades, em termos reais, de receitas preprias, que cão fatores

aut3nomos que dependem daquilo que esta Câmara legisla. Ett primeiro 1

Gar isso teria que se apontado. Por outro lado temos, nelas informa0e

dadas polo Sr. Scoretrio do P1ane4amento, ate onde pude captar, vamos

tge, em relação no irwu que 4 a principal rubrica de responsabilidade

do municlpio, que comp73em as receitas preprias do municlpio e que são

de responsabilidade da cidade, teremos, posto que não se faz revisão

dan _Planta Genérica de Valores e co prop5e luesmo com a continuidade da

pr:sressividade, uma redu4o,neal, na arrecadaçgo do reaT, teremos, o.

viamentc, um aumento negativo real, do Imposto principal, da principal

fonte do renda do muntelpio. Acho que isso é uma coisa que eu gostaria

de dei=ar registrado ate 2ue pudessemos debater melhor. Estamos falan-

do nin aumento regi negativo do imposto que o centro, o que dá mááo

substnaia na parte do receita da Prefeitura. Por outro lado, eu j4

dissera em reuni?io técnica anterior e volto a reiterar at4 porque na

presença do Sr. Presidente da Douta Comisdáo de Pinanças, em primeiro

lugar a nossa solicitação para que rocobamos as chias das notas taqui

grÉficas de todas as reuni5es que foram realizadas sobre essa mataria

isso e um hÉbito nosso, em todos os anos da 102 legislatura, que tive-

mos na Casa, e prodendoros, como das outras vezes tenb4m trabalhar
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bastante sobre as informaçães que vieram do Executivo e sobre todas as

informações que são trazidas a reuniões para que possamos contribuir

na elaboração da peça orçameníária. Por outro lado eu gostaria de su-

gerir que alám das reuniõea tácnicas e audiâncias, na forma que foram

programadas, que ache bastante pertinentes, mas elas estão na linha de

se considerar os Orgãos e as diversas secretarias que compSem a niimi-

nistra0o, Na verdade el ate mesmo seguindo a sutura como o orçamento

feito. Entretanto, 1122 parece que seria de alta relevância que pudás-

somos fazer tambám, som prejuíz o obviamente da seq4ância de reuniões

que estão programadas pala Comissão de Finanças, fizássemos reuniões

publicas, temáticas. Por exemplo, uma coisa que deve nos preocupar são

temas que ao longo da 109 Legislatura, aqui na nmara Municipal,papa

não dizer se -bambem =nível da administração estadual e não sci no nos-

so Estado e atá mesmo zux ennAel da administração federal, temos que

tão, por exemplo, a utilização de verbas para publicidade d propagnnda

que seria muito interessante que discutíssemos esse toma a parte, evi-

dentemente repassando o conjunto das secretarias, ate com advento a

problemas de natureza legal, de interpretação, atá mesmo do que seria

publicidade e o que seria propaganda, quer dizer, isso fez parto de

uma rubrica no Ultimo orçamento que ficou, que não foi utilizada COMO

cen - 0597



r
.f

-.. ...... ...du	 }.“-0::.

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

1P6 aud.pub. 21.10.92aát .

1":;2!hn oc»
CÂMARA MUNICIPAL DE sA-o .4 A

— TAQUIGRAFIA —• •

tal , ela estava localizada na Secretaria de Governo para implementa..

ção, do que fez parte de uma lei, do Boletim do Poder Municipal, quem

sabe se nesse memento poderlamon voltar a discutir, pontuo h& tantae

coinan que nome momento se volta a discutir, que co pretende diseutit

que talvez fosse o momento de abrirmon essas reunião= tem&tioae para

sob o enfoque da queetão cano um todo, ropasnando pelo conjunto da ad-

minietração pudneemoe aprofündar. Outro tema que acho que seria impor

tante . repassarmon, cena tema mesmo, & o problema dos fundos. St& uma

poetara do fundos:: emir:tontos. Tcmon fundos que j& de outras adminis-

traOes eles estão com a situação lema, totalmente à, margem, isso .

j&, foi apontado pelo Tribunal de Cantas, essa lecftslatura não consegui

levar a cabo a pr&prio saneamento dessa quentão, eu= refiro particu-

larmente, por exemplo, ao cano do I= FUNAPS, o se alguka se desse ao

trabalho do fazer um levantamento nesta Casa do nAinerv do leis, inclu-

sive encaminhados polo Executivo, acho que o maior nUmero tenha eido

encaminhado pelo Executivo, criando fundou, & alguma coisa que a gente

preolsa examinar, do ponto de viota, não mo interessa aqui, eu ao

estou me referindo a esto ou aquele prefeito o sim ao bem conun aos

interesses permanentes da cidade o essa que 6 a nossa obrigação, como

taMb&i me parece, para terminar, sem que esgote inclusive a queutão
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dos temas que seria importante e este siri de grande realce que diocut4s

somos o problema central. Acho que o S. Secretário do Planejamento há

de concordar comigo do problema da produtividade do trabalho do serviço

publico. Essa uma questão que acho nem seguer, eu dizia no inicio q

que temos questães que são de outros níveis da adminietração, acho que

essa não & nem pá brasileira, essa é uma questão mundial, uai desafio

que está colocado pela revolução técnico—cientifica e preciemos saber

1
como nos apropriarmos e o que já se fez e o que se terá que fazer para

que o aumento da produtividade do trabalho no setor palie() possamos

_-
ganhar recursos da municipalidade para que se faça investimentos em p

prol da cidade e dos seus cidadãos.

Era isso, Sr. Presidente, muito obrigado.

.0 SR. JAMIL ACLIOA — Queno registrar a preoença do VEreador

Arnado Madeira, tamb4m membro da Comissão de Finanças.

Se algu&m quiser fazer alguma pergunta cobre o Projeto

335/92, está aberta a pa4avra.

* * *

—Pergunta fora do microfone.

* * *
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O SR. SECRETARIO - Creio que a senhora está se refdi .ãndo à

IN.2erma fiocs1	 posso dar esclarecimento do quo ou sei.

.:sca:Ito rzolta-A. h cat,aca zero com a mudança do prenidonto. O prasidea

to Collor tinir: 7'121'15 -oropootas de refo=a fiel, de =for= tribu-

tárin, 4junte fiscal, tcn wIrioonomos rna hnvin un corto inconformis

mo com o fato de lae ic roecitas federais foram malte na±s

pela erice do que.= receitas municilnis, rrincipalme-Ite. Ubjetivauen-

te falando, essa revolta ven desde a jpoca de Sarney. Nao C2i 30 lum-

broirns o rinistro Maulnon da Mibreza dizia, vg,rias vence, que

a Constituiçno Feder...ti de 83 tinha tomado o Brasil injoverrAvel.

Para rosunir, eu na() tenho dAvida, p=r mim, de que :louve uma

real deintribui0o :1c receita fiscal a fvor doo munici-2ioc eem a Cons

dc. 3, f312.32	 ficieco,	 CY) no	 ;.0=lior., —1-.3 eu di-

an cidadcr. e no ciJe e 	 cri 42 :iscai C...2 m-anielpioe

ineorwel=tc iar, LOnr=i1, do qi/c a crise tio jx:or-:o fedor-

rol e =c= aJc	 co i:st:z.àos depe:Id= nui'Jo do II3 e o ICMS so

2reu =ito ec:1	 1	 11vero7;_ficq(1-1 e, com

isso, a rerda 2oi 23rto om	 W -)0A2=3 nos litin)s 4 mnos

coasavinos lanar	 coisa. Allffill~~11.11111~1~11~

ummie~
CCM -0597



o__

	

g ue-.A . 5 	 	 do proc.

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 r. eWU	 frt-
- TAQUIGRAFIA -

'MIMO FOLHA C.ONT. APARTE

1 dalva gravação 21.10.9R

Acontece que essa grande transferencia de receita tributária aos

municípios, teria como contrapartida, tombem a transferencia de

encargos. Quer dizer, a Constituição Yederal proprõe a municipa-

lização do todo o ensino besico e propõe a municipalização de to-

do o serviço do safado básico. Há uma resistancia, e eu diria em

todos os lugares, inclusive aqui, de se receber esses serviços

sem um refor4o de receita. Quer dizer, por mais que a gente tenha

recebido aumento da receita, de fato recebemos publicamente aqui,

se ncia fOseemos receber a rede de ~Ide do Governo Estadual nessa

cidade, que e muito maior que a Municipal, se tivessemos que reco'

a rede de escola prim ..ablas, estaduais, que tambem p á maior que

municipal, dm mut estaríamos quebrados, não daria para fazer o

pouco que fizemos. Então e preciso ter um acerto de mummaz re-

cursos adicionais para que a municipalisação de eailde, pela qual

sou inteiramente, e o meu governo tambem e, o povo tambem, se pos

sa realizar. Então, eu diria como perspectiva agora, com o Govern

Itamar, menos uma reforma fiscal, digamos que zum retirar dos
municípios novamente aquilo que a eamaimmaim constituição de 88

lhe deu..Mas , eu espero que atreves de um proceaso democrítico e

de entendimentos entre os tres mixa* nivele de governo,a efetiva
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municipalização, tanto de eaéde como educação, possam ocorrer nos

prOximos quatro anos com uma adicional receita, digamos mais

modesta, de modo que uma parte da receita adicional, edetivamenmt

te possam ser investidoi nessas municipalizações.

O SR, 	 - Eu vou ter que me

mica retirar da Presid;ncia, diante dos compromissos que eu tenho,

e passarei a mesma para o Vereador ArnaldoSadeira, e os demais

que quiserem formular alguma pergunta, aerta atravgs do nobre Ve-

reador ás Airmaldo Madeird.

O SR, ARNALDO MADEIRA - Com a palavra a Sra.
2

Concei§ão.

A SUA. CONCEIÇXO -	 Eu gostaria de saber

do Br. Becretaario, se ele tem alguma indicação mais positiva

bre o orçamento na àroa de imetaçío educagío?

O SR, 	  - Cabe esclarecer em pri

melro lugar, ela que por dispositivo da Lei Orgânica, a6 a àroa d

educação a Unica que tem uma espécie de proporção rixa mínima

CÓD -0597
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de participação no orçamento que agora 5 de 30%. Como nOs estamos

prrvendo uma certa . ampliação com relação a receita efetivamente

arredadada em 92 para 93, tamb5m o gasto com a educação vai tas

ter uma ampliação.Bapecificamente *mi:~ falando, a operação e

a manitenção das escolas, que a principal atividade

na Secretaria de Educação, dm mmixsem estamos prevendo um aumem

to bastante grande; da ordem de 40%. Isso se deve em parte ao au

meto do numero de escolas e p numero de alunos. Como a senhora

sabe a crise atingiu muito pesado as famlias de caassa medis. Nu

tas delas não podem mais manter suas crianças em escolas priva-

das, elas estão procurando escolas pUblicas, estão procurando

em paricular as escolas municipais, porque conseguimos ao nosso

ver dar uma boa qualidade de ensino a essas escolas. E nOe esta-

mos procurando atende-las ao mtlximo. Ne isso, evidentemente vai

exigir mais =mu recursos para a manttenção dessas escolas.

Então estamos propondo um aumonto substancial na verba do opera

e manutenção, tanto de de MPJ escolas de primoiro graus, como

tombem de escolas de educação infantil. Tamb5m estamos propondo

um aumento de pessoal', de gato com pessoal, porque isso mo par

ce extremamente importante, porque esle amara houve por bem ap

CÓD - 0597
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var no ano passado o Estato do flagisterio, e ta elo fez uma serie

de inovações xr entre as quais institui o aumento da jornada de

professor, e Fiska pratiyamente podemos ter um pext professor no

tempo integral hoje no ensino municipal, porque e muito bom. Bom

para as crianças, bom para os professores e bom para a qualidade

de ensino. Mas isso implica em pagar melhor. Então eles podem te

uma k jornada mala extensa, em parte com as atividades em classe-

e em partes com atividades extra-curriculares. Esse mEatatuto do

Hagisterio coincide com uma profunda mudança no ensino municipal

Houve uma revolugãO no ensino municipal, — a senhora possivel-

mente saber disso, eu não quero perder tempo 	 a6 que isso

custa dinheiro, e estamos propondo a Cãmnra que esse dinheiro Se

ja gasto porque ele e muito bem gasto com as nossas crianças,

'nenhuma .
portanto eu não vejo *Rahman rnzao pare não fazer isso. Eu go:

tarja de chamar a atenção tambem, que estamos propondo um sumo.

to bastante grande com um gasto com creches. É uma necessidade

fundamental na cidade de São Paulo, estamos propondo um aumen:

to do nUmero de creches, a construção de mais trinta creches

no ano que vem, e taabem um aumento do gasto com creches conven-

aliadas. ieeeeeeeeeeeeeee.eeeeeleeeealeellieffidiKirjeep~:>.
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esse aumento? Porque queremos melhorar a qualidade do tratamento nessas

creches. É nossa convicção de que as creches diretas, as creches que a

prSpria municipalidade nantám, dão um melhor tratamento do que as cre-

ches conveniadas, mas eão muito mais caras. A criança custa mais do que

o dobro numa creche direta. NÓ queremos gastar mais com a creche con-

veniada, nSs queremos, com isso, também dar a essas crianças uma quali

dade de atendimento, de educação, e ~impor diante, comparada are...

chee diretas. Nem temos quase que duae redes iguais em São Paulo: a red

palica de creches e a rede eonveniada. Ambas atendem, ainda que insa-

floientes, um má mero substancial de crianças. NSe estamos propondo nese

parte de .educação também um certo aumento do gasto com as creches con-

'miadas. E também de pessoal com as creches 11:16 diretas. Ambas, tendo

em vista, melhorara qualidade do serviço prestado em ambas ao redes.

Não sei se era isso? (Pausa). Pois não.

O SLARNAIDO DE ABREU MADEIRA - Ba queria fazer" pergunta,

caro Secretário. E quero pedir desculpas por ter chegado atradado, mas

eu tinha avisado o Presidente da Comiesão de que tinha um compromisso,

I P8 1 1	 resina I Aud.Páblical 21.10.921 

E gostaria de chamar a atenção que n6s gastamos e estamos propondo para

93, 45% a mais de gasto com oráditos conveniados, com relação a 89. E

se é o ponto de partida da série que preparei para hoje, aqui. Por que

93, 45% a mais de gasto com °reditos conveniados, oom relação a 89. Ema

se é o ponto de partida da série que preparei para hoje, aqui. Por que

CÓD - 0597
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hoje pela manhã, que me impediria chegar aqui no horário. Portanto, não

assisti sua exposição e corro o risco de apontar alguma coisa já sena.

recida. Em todo caso... Eu estou preocupado com a questão do IPTU.

O SR.PAUL SINGER - Ppis não.

O SR.ARNALDO DE ABREU MADEIRA - Estou preocupado por uma razão

simples, quer dizer, o IPTU, além de ser um item importante da receita

municipal, ele é sem dívida o mais polimico da Cidade. É aquele que to

do ano provoca celeuma e é uma coisa que temos de ficar atentos. Inala

sive porque a cobrança do IPTU desta ano eeta ainda pendente de decisão

Judicial, a Prefeitura está tendo uma arrecadação bem inferior aquilo

que fora projetado originalmente. Bom, e eu tenho aqui uma evolução da

receita, em que há estimativa do IPM, quando temos para o Orçamento de

1992, ou únhamos para o Orçamento de 92	 1.518...

'O SR.PRUL SINGER, -Um trilhão, quinhentos e dezoito bilhiles.

É isso MOSMO.

O SR.AIMALDO DE ABREU MADEIRA . E para o ano que vem, quer di

zer, para 93, está se prevendo: 1 Trilhão e 400 bilhaeo. Enquanto em

91 nOs tinhamos arrecadação de 1 trilhão 163 bilhaea, isso a preços de

:anho 92.

O SR.PAUL SINGER - Isso.

(51) - 0597
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O SR.ARNALDO DE ABRIZU MADEIRA — A, pergunta que eu faço é a ee-

vintes nOe temos j& uma execução de receita do IPTU até agora, até o

final de setembro. NU estamos em 20 de outubro. E eu não sei se o Se-

cretário dispae desse námaro agora, mas eu, se poseivel, gostaria de

ter a estimativa de arrecadação real do IPTU deste ano. Do que foi efe

tivemente arrecadado e a estimativa até o final do exercício, de manei

ra a ee poder fazer a comparação aqui do IPTU realmente arrecadado em

92 versus aquilo que está sendo projetado para 93. E faço isso por uma

razão muito simples, Secretário. Evidente que quando se faz a compara-

ção oca aquilo que estava previsto no Orçamento de 92, nde estamos fa-

lando eu cima de uma previsão. O contribuinte, nessa altura, já de ha-

bituou a pagar de uma certa forma. Ou seja, uma parte pagou a vista e

outra pagou em cima da decieão judicial. Naturalmente quem pagou em oi

ma da versão judicial, está pagando ma determinado valor OrabETN

aprovação de uma lei nova de IPTU com essa projeção, o que vai repre-

sentar um de terminado ackescimo para o cidadão, um acréscimo objetuvo

em relação ao que ele eetá pagando. Então eu acho que temos neceesidad.

de ter esse namero estimado, por parte da Administração hoje, para o

que será a arrecadação do IPTU até o final deste ano. Faltem dois ma-

,eee e meio até o final de 92.
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=Ur O SR.PAUL SINGER - Olha, quem realmente deveria afere

cer essa resposta seria o meu colega de finanças, aa seja, o prOprio

Amir Xhair aa me o Nelson. Machado. Má° na ausência deles, vou procurar

fazer o melhor poesivel. Os dados que eu tenho aqui mostram que a ar-

recadação esperada do IPTU para 92 é 48% dã esperada no inicio do ano.

Ou seja, está se supondo qua haver& uma Perda de 52% do IPTU. Eutã

claro Vereador? (Pausa).

Agora IIMIN deixa eu explicar quais são as hipétesee que estão

por trãe.(Aparte tora do microfone). É, 52%. Esse mime= supae que a

liminar ainda seja revezada este ano, que este ano o Tribunal de Justi

ça aprove a conatitucionalidade da progreseividade. E leso permita a

nossa gestão arrecadar parcialmente alguma diferença do que deixou de

ser pago. Obviamente não ao sapae, digamos que isso acontecesse em no-

vembro, que vamos arrecadar toda a diferença — e não seria justo para

os contribuintes — de Una Unica vez. Provavelmente haverei algum tipo

do parcelamento, não sei o que se está planejando. Mas nesses 52% de

perda ee ~ao que uma parte do IPTU, não pago pela l imi nar, uma certa
parte, ainda seja paga durante o ~raiei° de 92. Se isso não ocorrer

a perda ger& maior. alelelffieffill~.11~

CóD -0597



--
•7 ...... ...d o Fir oc,...É

/c' ''O' -.Çu 	 •u -	 c i .	 ''_35 • ..' S- iCÂMARA MUNICIPAL DE SA.b.
— TAQUIGRAFIA ---*

I

RODfZIO

1$ 1 beth 21.10.92 audignolit. publica
CONT. APARTE

Eu não saberia dizer, não tenho os eleme ntoe de cálculo para

dizer quanto maior. Mas, ed para dar uma estimativa em função

de minhae constantes conversas da Secretaria de Pinangas, os

°ougas acreditam que se a iimirtnr não for rezoggada em 22EINIZa

tempo da diferença poder ser arrecadada pelo menos paroialmen-

te no final do ano, FM provavelmente a perda em vez de 524

saia da ordem de 60X a 70)  ou mais. É uma informação. A outra

de que o nivel de inadimplènola foi muito elevado em 92#
antes da 14Tivinar. A liminar foi dada no final de fevereiro,

•não me lembro exatamente quando lmas já houve um rataero de °ar

telas em vencimento. Houve, entivamente naquela ocasião uma

inadimplència bem alta. Quero lembrar que o .Amir, nas dicas,-

sães do final do ano passado já dizia que esperava uma inadim-

pigmeia elevada e ela ocorreu muito alta mesmo. Com  a liminar

claro que caiu muito porque o non' ficou,para a parcela, mui-

to barata. Como estamos propondo reduzir o IPTII de varias for..

mas 9 para começar a Planta Genírioa de Valores será reajusta-

da abaixo da inflação. Além disso as alfquotaa doe tadveie ng.o

residenciais eerá diminuída, coisa que ja 'expusemos. A Secre-
taria das Finanças está achando que agora a inadimplènola

ecrã pequena, o que tandía 6 ldgloo. Havendo =a redução na

carga tributária M menos motivo para que haja recusa ao paga•-

ma mento. Isso deverá compensar a redução. A redução em relação

ao efetivamente arrecadado em 92 eerã menor que a prdpria re-

&não do valor e a redu4ão das alkuotae porque haverá menos

~anota. A inadimplãnoia ecrã da ordem de 3¥ ela certos
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momento e de 92. Se ela for, por exemplo, de 15, que é muito

mais normal que 3cfx ela representa uma recuperação multo cube-

tancial do Int%

222,211Amautanuamiti - A impressão que nés

temos í que a arrecadação será... no se deve confirmar a
!Mese da justiça decidir isso tão já. Ouvi uma declaração do

Presidente do Tribunal de Justiça 111~1~1913 falando em

uma decido ainda esse ano. Se a decisão se der em 9 de noveifi

bro, se for favorável. à Prefeitura, do ponto de vista da arre..

cadação ela gerará mas polêmica porque será praticamente impos-

íver a aplicação ainda mese exdro. f.ltio. Vamos então ficar na

hipdteee mais pessimista.

O MN= SINGER , Maio =a voa falando em nome do

ausente, 60 Amir que tem que responder, n63 vemos tentar evi-

tar a polêmica. Não nos interessa no latimo ide da nossa gee-

tão criar uca conflitoX. Se a decisão do tribunal for favorá-

vel, o que eu posso imaginar que vai acontecer é que haver

ua diferença a ser saldada e que a Secretaria de Finanças fa

rã o possível no sentido de que ela venha na madida das posei

bilidadee do contribuinte. No se pensa em arrecadar a diferen

ga no áltimo moa. Alguma coisa poderá entrar esse ano, ou não,

enfim.

sita"auunweima. E. Temos inclusive a

necessidade de conversar com o Secretário Amir Ka4r sobre as-
CóD - 0597
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soa aspectos da Receita. reveremos ter, talvez mais à frente,
uma audiancia espepífica para o IPTU. De qualquer forma tem

ao duas partes e eu não sei se do ponto de vista conceituai o
Secretírio Singer tambía poderia explicar o seguintes na pro.

proposta orçamentãria, para 93 temos uma previeão de =manto

do 155 da ordem de 1.

amaa"§Ma Tenho info=açaee bem diferentes

O que eu tenho aqui...

£2.,a~j2L	 — Então, vou terminar

de fazer a pergunta para depois esclarecermos,. Temos em cima

dessa tabelas o IS uma gmea projeção de aumento enquanto na

cota do ICMS Mumairevisão de redução.

O spt ROL SINGER — O que eu tenho ol o seguintes o

Vereador Madeira tem rado, ISS e ICMS dão dois tributos varia.
dos ema a, conjuntura, portanto, devem ter um comportamento paa.
leio. E tem tido. Em 92 perdemos 29,5% da arrecadação prevista

do ISS. Estou falando de uma previa° ainda porque não terminou

o ano. A provido que tenho =mãe eS que vamos arrecadar 704%
do que foi previsto arrecadar em 92 ME e a£ não depende de

evolução da pr6pria atividade econBmica. O ICES a perda dever&

ser de 29% o que confirma o seu ~odeio de que ou dolo tri-

butos se comportam de uma forma paralela. Muito bem.
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Muito bem, qual è a previsão para 93, Já que as altius,

tas não vão ~mexidas, Irão ser as mesmas alíquotas ? São previsaes

sobre o comportamento, digamos, econamloo, e também eficlincia fiscal

Pela minha informação aqui a Secretaria das Finançae está prevendo um

aumento de 10% de ISS sobre o efetivamente arrecadado, não sobre o pra

listo, quer dizer, o previsto era bem maior em 92 do que será o previa

para 93, mas se supae uma recuperação, e esses 10%, segundo o Amir

contou, provam menor inadimplinoia e uma melhora também na fiscaliza

Qao•

Foram admitidos, recentemente, por concurso, um namoro

grande, não me lembro nau= e não quero mentir nem chutar, mas um nu-

mero muito grande de inspetores fiscais que vão entrar em exercício

agora. Elem atribula esse aumento de volume de flecalizaçãó também os

se aumento de 10%, mas veja bem, 10% sobre o realmente arrecadado em

92, não 10% sobre o previsto para 92; faz uma diferença enorme. -

(aparte fora do microfone). Eu tenho o valor, quer dizer, eu tenho

isso em oruzeiroe de junho de 92, está ok ? Um trilhão, quinhentos

e noventa e mais =apequena parcela de 25, seria 1.615.000.000,00 e

o previsto aqui seria 1.777.000.000,00, é isso; e isso é 10% amais,

ok ? Está correto leso ?

Muito bem, em relação ao I= a previsão da Seoretariij

das Finanças è de um aumento de 3.95%, e ela se refere, ao que me p

roce, basicamente a alguma recuperação da atividade eoonamica em re

IEEE

• o
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relação ao fundo do poço que ela deve ter atingido em 92, e eventuaI

mente também a uma redução de inadimplimola que é muito elevada em

relação ao ICMS. Munia inadimplincia que é quase uma espécie de gre

ve I cívica de controbaintes, que ocorreu este ano em função da crise

do Governo Federal, então isso deve cessar, suponho, quer dizer, com

o fim da crise política, não sé deve haver 'uma melhora econamica mas

as empresas, etc, vio voltar a, pagar.

Então me parece que eSSW, previsaes são~ME defen.

eirrei s.

011SR, 	 — o senhor pode me Informar

o valor de 'MS de 92?

O SR. 	 ~ Pois SiA, i 2.364.000.000,0.

Osn, 	 — É, aqui está 2563, mas aqui

é o que estavam orçado, quer

o efetivamente arrecadado, não

uma estimativa atualizada, não

O 9_1_14

visto para 93.

dizer, aí JÁ deve estar oorrigido para

é MOEI isso? Aí deve ser uma oorreção,

é isso ?

— Aqui eu lhe dei o valor prel.

OSR. 	 . AL está igual, 2.364; eu (IS

go o efetivo.
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O SR.;pArT, STMER 	 O previsto, o ICUS, é 2.274#

dois trilhaee, duzentos e setenta e quatro. Isto aqui uma previeão

feita no dia 22 de setembro, possivelmente hoje os valores seriam

tarados pois se passou um m8s. Enfim, nessa loucura que nés estamos

essas previsaee são alteradas, essa é a base para a proposta orçamen-

tária que estamos discutindo aqui.

O SB. 	 Muito bom, muito obrigado.

• SR. A.A.),Madeira 	 - Alguém tem alguma questão mai

a levantar ? .;. (aparte fora do microfone) .- No, não, a sua situação 4;

seguinte, a senhora pagou a vista, portanto pagou de acordo com o pro.

jeto original, se por acaso a Prefeitura atulhar, a senhora já pagou,

não tem mais nada a acrescentar; agora, se a Prefeitura perder, dope;

dando el da alkuota que a senhora que a senhora estivesse, pode ser

que estivesse numa allquota igual a que a Justiça determinou, na e31.-

quota mínima 062 # ai não teria diferença, mas se a senhora estiver nu:

ma allquota superior e tiver pago a mala, a senhora teria direito a

restituição. Ai é preciso ver em qual allquota a eenhora pagou o im-

posto. Idas seguramente a senhora nãos terá de pagar a maio, a senhor

poderá ou ficar igual ou ter uma devolução, dependendo da decisão ju

dicial.

Bem, da minha parte era isso que eu queria para, esta
a continuamos

primeira audiência, nõs rill=1 eu queria informar aos presentes

que continuamos com as reuniaes técnica°, todas as manhãs, 'às 10:00 
CCM - 0597
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horas, no Salão Tiradentes. Amanhã portanto teremos a reunião técni-

ca com s3Seoretarias do Planejamento, de Negdoioe Jurídicos e a de

Negécios Extraordinários, no mesmo local e mesma hora já citados.

Eu pergunto ao Secretário se deseja acrescentar alguma

coisa.

O SR. PAULO SINGER 	 Olham, o que eukueria

talvez MU dizer, apesar de niC sermos muitos aqui acredito que são

pessoas interessadas e foi importante estarmo discutindo isso de for

ma geral, e eu penso que poderia a Câmara contribuir para essa interW

gão pautando alguma reuniaes temáticos de interesse, digamos, doe mo

vimentos sociais, das entidades que querem fazer isso. Talvez isso

ajude tanto, enfim, principalmente a amara a tomar as melhores deoi-

aes sobre o Orçamento para 93.

Acho que pautar uma reunião especifica sobre IPTU é in

teressante, acho que não hã dúvida nenhuma quanto a isso, mas fazer

talvez sobre educação, sobre saáde, enfim, epbre os grandes temas que

interesamnadiferentes setores da 1115~ populaça° para que os

respectivos eecretários, etc, expliquem em detalhes que tipo de plano

eetao propondo para a prOxima gestão.

O Ut ARNALDO DE ABREU MADEIRA.- Bem, agradecemos a

presença de todos, eepecialmente a do Sr. Secretário do Planejamento,

Prof. PecO n Ri nErig, nompre KtonnonA n nn nnlieritngans o seu assessor, 
COO- C15 97



RODI'ZIO( FOLHA

Pll
DATA ORADOR

121.1').97

agalm teremos

Jg-fl . c	 	 1110 prOC

3)% d 14),,Ã

CÂMARA MUNICIPAL DE SA 'ul PAULO

— TAQUIGRA FIA —
CONT. APARTE

TAQUIGRAFO

A.P4b/icaMonteiro
SESSÃO

11.-a relação sugestão que o Prof. Paul Singer acaba .de

formular, queriamot, dizer o seguinte: nós convencionamos, na Co-

missão de rinangas, que faremos essau rennilien tácnicae de traba

lho por cada Cecretaria, empre ga e autarquia do Municlpio ate o

dia 3 do novembro, oemPre às 10 horas da manha e, no decorrer den

eas reuniões, estaremos exatamente tentando elaborar os temas pa.

ra algumas reuniões de trabalho temetican, algumas rouniScr es-

pecificamente tem&tican. Inclusive ontem JÁ convencionamos fa-

zer uma reunião especifica sobre a quertão de fundos, que é uma

preocupação de alguns Vereadores denta Casa quanto, diganos, à

própria filosofia dos fundos na administra*

Há uma tenda:leia a se criar cada vez maio fundos na Ad-

minintração e é precieo que isco seja claramente entendido, seu

significado para a Cidade, seu significado do ponto de vista da

elaboração da peça orçamentária. Seguramente,

de fazer algumas reuniões sobre temas específicos da receita, com

mo é o caso do =TU. Certamente, o IPTU É una coisa que teremo:.

de aprofundar a discuSnão aqui porque no n-ivel que ont4 colocado

hoje a planta genérica de valores ;ao eerá apreciada pela Câmara,

C(50 - 0597



fu-eio.ári.
— TAQUIGRAFIA — 	

! •	 p_	 d e 19

FOR1M fl	 -	 • 0- ":

3	 d 19	 .e

CÂMARA MUNICIPAL DE SÂt —PAU3LO

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODÍZIO DATA ORADOR CONT. APARTE

Fll p Monteiro A.Ablica

MEDI	 CI 0.11

F,er objeto de correção por decreto, desde que o rxecutivo entá

pretendendo fazer uw. correão atai= da inflação.

Já ponderei, em algumas eireunrtancias, que acho que ho-

je eutamoí. todos de acordo que precisa haver uma correção abaixo

da inflação, o problema todo é definir quanto abaixo, porque

entra a questão da capacidade contributivn c'o ciciado e ertou mui

to preocupado que a gente faça una coisa bem feita nc . te ano, rilo

que non outros anoe tenha sido T-qfeita l 7-aro.tou preoc-.-.pado que

ceja muito bem feita para evitar toda era polemica do TIT' T , que

acaba rendo algo que descacta o -'xecutivo l decca-t-,, 1. 7"-..mara e o

adequado 4 a gente chegar a um ponto de equillbrlo que po--ibili4

te a efeitura ter receita e evitando cric o cidado -e -inta,

dir-amos, violentado na .laa capacidade contrf-utiva.

rito isso, a2ra1ecen10 a prerença :c todos. , do -ecretá-

rio e reu arreror, doa por encerrada a prc-ente reuniIo e convi-

do a todon para ar	 rouniSes de trabalho a partir de ama

nhã de manhã. '!uito obrigado.

CCD-0597
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GABINETE DO PREFEITO

()Pio Á .9. c.e. n.o	 542/92
Processo no. 10-006.718-92*19

10 - OFICIO
10-0484/92-1

Senhor Preside

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Finanças e Orçamento, no ofício no. DT.7/Leg.3/300323/92,

dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, cópias das informações prestadas pelas Unidade

competentes desta Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei

no. 335/92, de autoria deste Executivo, que aprova o Plano

Plurianual de Investimentos do Município de São Paulo, para

o quadriênio de 1993 a 1996, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

DIDIA DE SOUSA
féita

Anexos: cópias xerográficas de peças ilustrativas 	 do
assunto.

A Sua Excelencia o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/mag.

SGM - 002 - DGM
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PROJETO DE LEI 335/92

QUESITO N°. 1

mmee ••n••••••••••••n••n•n._ _

Folha o.' .,. ‘x,_ ....... . do proc
\

33 	 de 19_.A.

. o funcionaria	 .......7.-,----"....

cem Juk
•

I

t R A.NCE.S1

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SISO PAULO - ~Pç(
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO - SEMPLA
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E ORÇAMENTO - DECOR

• Despesas de implantação, o peração, manutenção,
• •.,'decorrentes das despesas de capital previstas

;período 93/96.

;

conservação,	 melhoria e outras
no Plano Plurianual, compreendido o

:

\

Preços de Junho/92

SECRETARIA DE VIAS PUBLICAS 	 370 bilh5es
SECRETARIA DAS ADM/NISTRAUEG REGIONAIS 	 80 bilhOes
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS 	 180 bilhdes
SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇ80 	 250 bilh8es
SECRETARIA DO BEM-ESTAR SOCIAL 	 80 bilh5es
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 	 500 bilh8es
SECRETARIA MUNICIPAL DA HABITAÇ40 	 200 bilh5es
SECRETARIA MUNICIPAL DO ABASTECIMENTO 	 50 bilhOes
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 	 40 bilh8es
SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES 	 30 bilh8es

QUESITO N°. 2

As diretrizes, objetivos e metas da Administração no tocante as despesas relativas
aos programas de duração continuada não foram consideradas por falha técnica na
elaboração do Projeto de Lei.

' .¡Entendemos que, em sua maioria, as despesas
..-:contratada, crescem, 	 anualmente, entre 5% e

relativas aos programas de duração
i0X. ,
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Senhor Presidente da ComissZo de Finanças e Orçamento 

Tendo em vista a necessidade de maiores estu-

dos da matéria, solicito a V. Exam a prorrogaço de prazo pa-

ra emisso de parecer desta ComissZo, conforme disposto no 

artigo 63, "caput", do Regimento Interno. 

Em,  

• 

RELATOR 

DEFERIDO: 

• 



O PROJETO DE LEI 335/92.

I:)
PARECER
1318/92 DA COMIS940 DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE

•
Encaminha o Executivo projeto de lei visando aprovar o

Plano Plurianual de Investimentos do Município de São Paulo para o .

quadriênio 1993/1996.

O Plano Plurianual é previsto no art. 165 da Constitui-

ção Federal e no art. 137 da Lei Orgãnica Municipal. O g 12 do

art. 165 da C.F. determina que a lei que instituir o plano pluria-

nual estabelecerá, de forma regionalizada, as diretrizes, objeti-• vos e metas da administração pública federal para as despesas de

(TU\capital e outras delas decorrentes e para as relativas aos progra-

mas de duração continuada. O Ato das Disposições Constitucionais

Transitórias, no inciso I do g 22 de seu art. 35, determina, para

o governo federal, que o projeto do plano plurianual, para vigên-

ria até o final do primeiro exercício financeiro do mandato presi-

dencial subseqüente, será encaminhado até quatro meses antes do

encerramento do primeiro exercício financeiro e devolvido para

sanção até o encerramento da sessão legislativa.

Na tocante ao período de abrangência, fica evidente,



ma
/a • •	 /

Portanto, diante do exposto, entendemos que deve ser

Wortanto, que a intenção do conseituinte foi a de que as despesw:s

de capital tivessem um mínimo de continuidade, para o que estabe-

leceu que, no primeiro ano de seu mandato, o presidente empossado

concluísse n plano de metas do governo anterior. Sobre o conteúdo,

objetiva o plano plurianual cobrir não apenas as despesas de in-

vestimento, mas todas as despesas de capital, e também as despesas

correntes que delas decorrem e as relativas aos programas de dura-

ção continuada.	 .

1111 
Analisando o projeto encaminhado, vemos que o período

abrangido é integralmente o do novo mandato, a se iniciar na ano

que vem. Ou seja, estaria o novo prefeito inteiramente amarrado a

um plana herdado de outra gestão. O entendimento de que o Plano

plurianual deve ser ajustado ao orçamento votado a cada ano leva-

ria à mesma situação que vigorou até a promulgação da nova Consti-

tuição, ou seja, o então denominado Orçamento Plurianual de Inves-

timentos (OPI) era peça puramente formal e não operativa, ' pois era

./(9."-----
puro reflexo do que havia sido decidido na discussão do Orçamento,

sendo ano a ano a ele adaptado. Ou seja, peca a legislação vigente

1111	 em não trazer, de forma explicita, dispositivo tornando clara a

subordinação das leis orçamentárias, ao mesmo tempo que permitisse

um mínimo de liberdade em função de modificaçães significativas da 

J.,

. conjuntura.

No que tange ao conteúdo da proposta, também se observa

que -se restringe a valores a preços de junho/92 e metas físicas,

sem tratar das despesas correntes que decorrem das despesas de ca- Nik

pitai e nem das despesas referentes aos programas de duração con-

tinuada.



eixado ao egrégio Plenário decied
n

r, soberanamente, sobre a pràpc-
n

•

•

situra.

Sala da Comisso de Finanças e Orçamento, ?. em 23 de no-

vembro de 1.992.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODFZIO

1 C

- Ilegunda Jaidiencia

blica d eor-,issão de Finanças e Orçamentox, sobre os projetos

de lei, 336/92, que estima a receita e fixa a despesa das Itdmi-

nistrações diretas . e não diretas do Nunic:pio de 1;ão xaulo, pa-

ra o exercício de 1993, e do proejto de lei, 335/92, que apro-

vu-o•I'lano i'luri-anual de investimentos do riunicípio de ;.)ão

i'uulo, pura o quadriênio de 93 a 96.

~
Esta aberta a sessao. ucro reGistrar a presença

do nobre Vereador Fermino Fechio e do nobre Vereador Bruno Fe-

der, membros, portunto da Comissão de Finanças e Or4amento. No1

•.	 .

há nenhum Vereador e nenhum riembro presente, que (,ueira se ins-

crever, portanto rtuxtxuamna declaramos, encerrada a presente

sessão.

O

e
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VOTAÇAO NOMINAL REFERENTE AO
*A"''''41"rh

N o : 

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	
IS;

SESSAO	
ORDIMMIA

REALIZADA EM 	 DE 	 DE 19  72 
EI EXTRAORDMIA	 Ct-Ge-C	 7; •	 1.-vc> Y/ r--,2

VEREADORES
VO OU

ABSTENÇÃO VEREADORES VOTOU

SIM NE SIN NÃO
ABSTENÇÃO

1. Adriano Diogo À/ 28. Anil Ach8a ..--------t-

2. Albertino Nobre Yk 73. João Carlos Alves

3. Alex FreuA Netto ,>( 31. Jooji Hata .5(

4. Alfredo Martins 31. José F. do Nascimento A.

5. Aluir Guimarães 5( 32. José Viviani Ferraz

6. Andrade Figueira X/ 33. Juarez Soares

logrténio Carlos Caruso 34. Jucelino Silva Neto :k

A. Antonio José S. fo.(OIRO-OIRO) 35. Júlio Casar Filho

9. Antánio Sampaio k 36. lidia Correa k

18. Arnaldo de Abreu Madeira 37. Luiz Carlos Moura

11. Arselino Tatto X 39. Marcos Mendonça

12. Aurelino de Andrade -',K 39. Mario Moda kr

13.	 Francisco Santos Batista Fo. )<; • 48. Mauricio Faria K

14. Bruno feder ›Ç 41. Nelson Guerra
-/''---

15.	 Armelindo Passoni >( 42. Osvaldo Giannotti

16. Devir Ribeiro X' 43. Osvaldo Sanches k.

-1-71.111Ner Jorre ..;,< 44. Paulo Kobagashi )(

19. Edson Falanga X

1

45. Roberto Trípoli X

19. fausto Tomaz de Lima X 46. Tereza Cristina S. lajota .V

21. Fermino Fechio
/-

47. Terezinha Martins X -

21. Gabriel Ortega 48. Tita Dias )(

22. Geraldo Blota .‹. 49. Ushitaro baia

23. Gilberto Nascimento
.,/--

58. Valfredo Ferreira Silva 7(

24. Guilherme Gianetti *- k 51. Vital Nolasco

25. Henrique Pacheco
.-'

52. Walter Abrahão .xJr

26. Irede Cardoso 53. Gilson Almeida Barreto

27. italo Cardoso
.. IN

X

VOTARAM "SIM": 	 k)  Srs. Vereadores

VOTARAM "NAO":  Ao" Srs. Vereadores

ABSTENÇaES: 	 Srs. Vereadores
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. REFERENTE AO 	 R L •	 No. : 	5,jVOTAÇAO NOMINAL REFERENTE AO

VISTO:

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	
ep ORDIMPRIA	 ,

ida SESSA0

	

	 REALIZADA EM	 DE  Gge.lif l<--c)  DE 113 	
(3 EXTRAORDIMMIA

VEREADORES
BOTOU

ABSTENÇÃO VEREADORES
VOTOU

SIN NÃO SIN NÃO
ABSTENÇÃO

1. Adrian° Diogo )( 28. Anil Achóa

2. Albertino Nobre
)(r

29. Jogo Carlos Alves >e
3. Alex Freu4 NettO

.---"''' 38. Jooji Rato
„•"'"°°°

4. Alfredo Martins 31. José F. do Nascimento

5. Almir Guimarães ....." 32. José Viviani Ferraz X
6. Andrade Figueira ,---"--

33. Juarez Soares

7 01iptánio Carlos Caruso
-

34. Jucelino Silva Neto i(

8. Antonio José S. Fo.(81R0-81R0) 35. Júlio Casar Filho
,----"'"

9. António Sampaio
./".**"

' 36. Lídia Correa

18. Arnaldo de Abreu Madeira X 37, Luiz Carlos Moura

11. Arselino Tatto
)('

38. Marcos Mendonça

12. Aurelino de Andrade 39. Mario Moda

13	 Francisco Santos Batista Fo. ....--'..... 48. Mauricio Faria

14. Bruno Féder -,n- 41. Nelson Guerra

15.	 Arme lindo Passoni
)(.

42. Osvaldo Giannotti ..---------.

16. Devanir Ribeiro
)(

43. Osvaldo Sanches

¡Alar Sofre

_.....4(

44. Paulo Kobagashi

18. Edson Falanga
./..--

45. Roberto Tripoli X
19. Fausto Topaz de Lima Y 46. Tereza Cristina S. Lajolo x

28. Fermino FeChio .•0''''''°'. 47. Terezinha Martins X"
•

21. Gabriel Ortega
-''.'

48. Tita Dias lr
22. Geraldo Blota

-/'''".
49. Ushitaro baia „."

..n••""

23. Gilberto Nascimento
,.....'''''':

58. Valfredo Ferreira Silva N!
24. Guilherme Gianetti 51. Vital Mimo X
25. Henrique Pacheco

4.„„‘°.°°°-
52. Walter Abrahão

26. Irede Cardoso Y
53.	 Gilson Alneida Barreto Y/

27. italo Cardoso
,

VOTARAM "NAG":  ç  Srs. Vereadores

ABSTENÇLiES: 	  Srs. Vereadores

VOTARAM "SIM":  A I n_rs•VOTARAM "SIM":  I IC)  Srs. Vereadores
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Senhor Presidente

Foram encaminhados pelo Executivo, para delibe

ração dessa Egrégia Cãmara, no decorrer da legislatura que se

encerrou em 31 de dezembro passado, projetos de lei versando

sobre diversas matérias, os quais não mereceram, até a pre

sente data, a necessária aprovação dos ilustres membros des

sa Casa de Leis.

Sobrevindo esta Administração, tais propositu

ras deverão ser objeto de reexame pelos órgãos 	 municipais

competentes, para posterior reencaminhamento, ã deliberação

legislativa, das que forem consideradas de real interesse pa

ra a Cidade e para os munícipes.

Em decorrência, com o propósito de alcançar tal

finalidade, sOlicito a Vossa Exceléncia a retirada e conse

quente arquivamento dos projetos de lei relacionados nos Ane

xos I a IV, integrantes deste, por mim rubricados.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da amara Municipal de São Paulo

SPF/rmn

6GM.002-0GM
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/
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Aprova plano dd abertura de via de liga-

ção da Rua São Caetano do Sul com a 	 Rua

Alziro Pinheiro Magalhães, em Capela 	 do

Socorro, e dá outras providências.

Dispõe sobre a disciplina do uso do espaço

público em seus aspectos paisagísticos e

ambientais, e dá outras providências.

Dispõe sobre a edição do "Guia de Serviços

Públicos da Cidade de São Paulo", e dá ou-

tras providências.

Dispõe sobre concessão administrativa -de

uso de área de propriedade municipal 'a As-

sociação Lar Ternura, e dá outras providên

cias.

Autoriza o Executivo a alienar, mediante

licitação sob a modalidade de convite, á-

rea de propriedade municipal situada na

Avenida Antonelo da Messina, no Tucuruvi,e

dá outras providências.

Cria cargos para a Secretaria Municipal da

Saúde, e dá outras providências.

Cria cargos para a Secretaria Municipal da

Saúde, e dá outras providências.

Autoriza o Executivo a alterar a denomina-

ção do Viaduto General Milton Tavares de

Souza, ligando os distritos de Vila Maria

e Penha, e dã outras providências.

Aprova o plano plurianual de investimentos

do Município de São Paulo, para o Quadriê-

nio 1993/1996.

'

EMENTA
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CAM ARA MUNICIPAL DE SAO li VAILLE -

O SR. VIVIANI FERRJ2 -	 (Tud. ••n

í	 _

........nos!:_122.212gMEAMIP512.~,...12_:21gO.- Sre. "real"

ree, a Mesa pede a atenção de todos. O que vai ser posto asvotoc

agora é o ofício do Sr. Prefeito pelo qual ele retira inúmeros

projetos de lei para reestudo.

1.2724ammuumjna, - (Pela ordem) - Sr. Presiden

te, dentro de um acordo amplo de lideranças e de acordo com a

orientaçgo do Sr Prefeito, concordamos com a retirada de todos

os projetos com exceção do da anistia. Ou seja, que o projeto da

anistia fique na Caeaharaserapciado.Ou l entreão, que venha n

plementação ou substitutivo.

Latjamlánvezdiu- (Pela ordem) - Sr. Presiden

tipi, gostaria que o Vice-Líder do Governo esclarecesse de quantoo

dias será o prazo e se há o comprmaieso de que, apjs esse perlo-

do, o projeto 2.24 a votos nesta Casa.

COD 059t:
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ZIO FOLINA

Monteiro

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

7 ord.

teteia°

16.02.93-

DA TA ORADO* COle. APAN1T

•••
a a

f
•	 „.

_LILEs........1._"10SR.PIDENTEAntanio'io-PDS- O Sr. Secre-

tário procederá à leitura do °dolo 17/93, do Sr. Prefeito Paulo

Maluf, que pede a retirada eoconseqUente arquivamento dosprojetor

de lei relacionados nos seus anexos de I a IV.

- -

- É lido o seguinte:

g•

COD 059€
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO,P•-A-UT O
—TAQUIGRAFIA-

"

Fetka r,

O sn. JOSÈ VIVIANI FERRAZ (PO (Pela ordem) - 'O prazo

é de 30 dias no milximo. Vai haver a discussão e neste periu, cheEore-

ZntEço n voto:

o destaque do projeto da anistia. Os Srs. Vereadores que estiverem de

acordo permanc;an com ,o estão. (Pausa) Aprovado.

A votoo o ofício do 3r. Prefeito. Os Ers. Vereadores que

e:Aivercm de ccorC.o,	 rst. (rnur;a)

Passemos ã leitura doe papéis.

C'j. 059e



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação. rubrkacb coar, tolha n9 	

00processo Pg. ;35  0819521Z	 / 	(a)	

O

Leg.3 - Sra. Chefe:

Comunico que na 7a. Sessão ordinãria rea-

lizada em 16 de fevereiro do corrente, foi aprovado o Of.ATL.004/

93 (Processo 10-0017/93), de retirada e arquivamento do presente

prOCE 50.

18.02.93

LUIZ —Ai.EIAS DE CARVA0

Ass.Tec.Legisiativo Chef e-ATM

RECEBIDO pkti LEG. 3
/ 4 3_ 	14;.?
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Sr. Zuzi,

Preparar ofício comunicando ao Executivo a retirada

e consequente arquivamento do presente processo con-

forme solicitação feita através do Ofício A.T.L. n2

04/93.

15/03/93

SON1AMFA VaRIOLLA

Sra. Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

15/03/93

ZUZÍ IÇSVnTO

Assistente de Administração

•
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Paulo,IS de 	março de j-993. 

DT7-LEG3 
OFICIO N.200027/93 

Senhor Prefeito. 

Comuniço a Vossa Excel&ncia a retirada e 
consequent.e.arquivamento dos Projetos de Lei citados TM rela-
çao anexa,d utoria1111 Executivo, de acordo com a sclicita-
ço feita atravs dc UÍ.Ci0 A T.L. n2 04/93, de 12 de janeiro 
do corvente. 

Valho-me da otunidade para apresentar 
a Vossa Excelnc1a os meus protestos de elevado aPreo e 
tinta consideraço. 

AI TONI 0 8iefkip.4  TO 
Pre s dz7 n t e 

• 

Anexo: Anexos I e IT 

A Sua E -,e.cel&ncia o Senhor 
Engenheiro Paulo Sali,m Maluf 
Digrríssima Pvefeito do Hunicípio de Sc.) Paulo. 
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324/92 

327/92 

Dispiie sabre concesso administrativa de uso de 
área  de propriedade municipal .à Associaçáo Lar 
Ternura, e di outras providências. 

• Autoriza o Executivo a alienar, mediante licita0:o 
sob a  modalidade cie convite,  área  de propriedade 
municipal situada na Avenida AntonelO da Messina, 
no Tucuruvi, e dá outras providências. 

.329/92 	 Cria Cargos para a Secretaria Municipal da Sadde, 
e di outras providências. 

40, 	 331/92 

335/92 ' 

341 ./92 

350P;2 

410 • 351/92 

Autoriza o Executivo a alterar a denominaco do 
Viaduto  General Milton . Tavares de. Souza, ligando 
os distritos de Vila Maria e Penha, e di outras 
provitincias. 

Aprova o Plano Plurianual de Investimentos do Mu-
nicípio. de F.3 fio Paulo, para o quadr•&nio de 1993 a 
1996, e di outras providncias: 

Altera o perimetro 'das": zonas 'de uso .  Z6-026 e 
Z3-i41. 

Aprova fixaço de alinhamento da Rua Tenente Sal-
vador Pires da Silva, em Santana, e  dá outras pro- • 

• 

Modifica parcialmente o plano de melhoramento viá-
rio aprovado pela Lei ng 10.368, de 2 de outubro 
de 1987, no Dutanti, e di outras provid&ncias. 

	

.'355/92 	 Autoriza o Executivo a alterar a denominaco da 
Rua Altair, -situada ho distrito de Sc.) Mateus. 

	

357/92 	 Aprova plano de abertura de viela para 'pedestres, 
em Capela do Socorro, e dg outras provicincias 

	

360/92 	 Autoriza o necutivo a alterar a denominacio da 
Avenida Joaquim de Magalhes, situada no distrito 
de So Domingns, e di outras providncias. 

•. 	 • 

.•••• 

• 

••• 

; 



MEMORANDO

,
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;	 I	 • •

PAULO

•

CÂMARA MUNICIPAL

São Paulo, .i5	 de 	 mano	 infr  de 19 93

Recebi oficio DT.7/Leg.3 . ng 27/93 de 15.03.93
comunicando ao Executivo a retirada e arquivamento dos Projetos
de lei relacionados nos Anexos I e II.

Anexo: Anexos I e II.

•

SI

p3

Recebido Hoje !

CÓD. 0551
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E iNFORMATirA
SEÇÃO TÉCNiCA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c! dP(C" 	lis,

Arquivo em ..2023/),3_.
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Ao DT.94 - arquivo,

Para as devidas providências.
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